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(Continuação) 

a mr* Oanapo» StoU** {atitnção) :— 
«r oreiidínte, o prc«MU dobtto Mm ildomait 
im» prov» di H*« «•*• • opportçào Uiu «o 
maviiMnto«aii>Gipa(loreanuibuaMinunMp(tra 
dir maior daiaavolvimanto a aaaa idéa. 

Pala obieivaçío doa faetoa vanhca-ie que 
auanto mala ao aiforça a roaiatancia aacraviata, 
tiate mala rápida aa toma a autrcha do «buli» 
èiomiBO, ié agora triumphanta am todoa oa 
cipintot, potqua tam dominado a coaacttnda 
UDIVCt»!- 

Obtarvando o 40* a« paaaa aa província de 
S Paulo, eu julgo podar disar que é tio geral 
.'tio uniforme a acçâo emancipadora, que pa- 
rece tar-ae eaiabalaado o conaenao do todoa oa 
wpérwoanaata província. 

Uiuiu tom io ir. B de Campos. 
ku DOMO lambem diaer que aa algum emba- 

raço ainda encontra a id<a emancipaxora neata 
nrovlncia, é tómanto aquelle que á* veie» ap« 
Srece na cidade do Gampmaa. 

Mu, am homenagem ao nobre orgulho doa 
fllho» daqualla terra, que tem tido a terra doa 
arande» commettimentoa e daa ac«õea gênero- 
Li, onde tedoa oa grandes aentimantoa iSm 
aivlo no corafio de povo, devo duer que esaa 
reilttencia alU entretanto acha-ae isolada a re 
praaentada por uma parcella minlma da popu 
iicão do município. , 

(Apoiado do tr. B. dê Campos ) 
Eua relutância escravista, eu poiso assegu- 

rar a esta casa, aatá feliimooto isolada no seio 
da sociedade campineira, a representada per 
alguns poucos lavradoraa, quaniotdn tido a 
calma, a reflexão indispensável para dominar 
os daivarios produsidos pala oSenia doa inte 

Não é, portanto, a sociedade que ao convul- 
siona em virtude do desequilíbrio dos seus in- 
teressas i i, «o conuario, o interesso mdividu*! 
que te agita em conflicto com o interesse so 
ciai. 

Muito tom do sr. B. d» Campos.) 
O que i certo, ar. presidente, é que eises pou- 

cos lavradorea que ainda querem repreientar 
(óra do aau tempo, a força resistente do escra 
vlsmo na nossa província, procurando com o 
máximo esforço faxer da cidade de Campmaa o 
ultimo redueto da escravidão, todavia na o têm 
conseguido senão transformai a em um foco de 
agitação aboliciooltta. 

A prova ahi esta noa faetoa. 
V. esc. sabe quo o anuo panado a saasao 

parlamentar eatava preitea a encerrar-ie sem 
ano houvesse a mínimo intuito de se levantar e 
instituir ainda um novo debato sobre a grave 
questão do elemento servil. No entanto, esse 
eentro de resistenda, esaaa poucos lavradorea 
da Campinas conceberam a infelix lembranç» 
do endereçaram ao parlamento essa celebre re- 
presentação, em que ae pedia medidas de rigor 
e até de violência, para reprimir neata provin- 
de o movimento abelidoniata. 

Mas, lavada oasa representação i mesa do 
Kirlamento, abriu-se deade logo esse grande e 

uportante debate quo impreasionou a opinião 
publica no pais inteiro, levando novo alenta e 
novos estimulas ao sentimento abolicionista 
em todoa os pontos do Império. 

O illustre chefe do pertido conservador de 
S. Paulo sentiu necaasldade, ou antes, com 
prehendeu • oppor tunidade que so lhe apr» 
sentava para reveler ao pais o progresso por- 
qne tiaha passado seu espirito nesu importan- 
te questão. 

Então, ao mesmo tempo que fesia a defesa 
do seua amigos encarregadoa do governo ds 
provinde, podo a. esc declarar no benedo que 
are chegado o momente. em que nenhum go- 
verno meia poderia dirigir os destinas destt 
pato sem tomar o solamne compromisso da dar 
aoluçao radical á queatfio do elemento sei vil / 

S. esc. MhÉtd» polo proounciamente da opi- 
alio na em provinde, teve a coragem do inti- 
mar • governo para quo no intervallo da ses- 
sio legislativa organisaaae um projecto on um 
pleno pare soluçio radical da questão, sob pana 
dOMMhO retlredo o sen apoia. E todos sabe- 
mos que • retireda do apoio do chefe conserva- 
dor da provineta do S. Paulo aigmficave para o 
governo a perde do epolo prestigioso de toda a 
representa çio paulisu. 

apoiado do sr. D. d» Af^sdo.) 
Depois do v. ase. vdu o chefe conservador 

do P«nambuco, asso homem publicoque ropre 
senta incentestavalmanto no seu partido a in- 
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o pai Anselmo, 
ima malhar que 

1 oãha labitemeaie eoparede do.coeepenheira 
de soa vida, OMO Pedro Deresse nia moreeo, 
talv«s,tÍo 

. jfaibampafaa 
lha ürfa a aana do omlivoe de q 

—aasta, eanhar. baeta; PodM Oeresea era 
moamerMa,ee»«l-a.cada ■atea.eo sotfH 
fa>wacMeo.;m<oailha; marrea, aada ha 

—rrardada. sre. Derasea, por isso eompro- 
haado oe eeatimeaioe qaa acaba de exprimir a 

—laMto, jaaira modieer: oqae otroasaá 

-AtTSlta a whera p>de wppCr apeMa 
qoe aaa amnda tiaha mofridoí |Nma bem, vo- 
■ho ihodor • mwm. Poif Dereaeo morros. 

t pergun- 

ttaonda politica mais poderosa na região do 
norte do Império... 

[Apoiado ao sr. O. de Ateveio.) 
O SK. JAUUAR1BK :—Em lodo u pau. 
O aR. C, SALLKS : —... e este por sua vez, 

secundando as declarações do chete piiultsta, 
afflrmou perante o paixque era miatar, que era 
indispensável uma sotuçao proinpta. 

Todoa cumpreliendem a influencia enorme, 
mas lambem bcnehca, que esta altitude do se- 
nado devia derramar pior toda a opinião uaclo- 
oal, Mbre o espuito de todoi os brasileiros. 

Como coneequencia, e ainda presa ao mesmo 
facto doai* representaçãu violenta do escravis- 
mo resiatenie, nós vimos logo após levwuar-se 
o exercito brasileiro, representado pelo ciuu 
mtiiur da Corte, para dirigir uma petição á 
regente do imp.ria, pedindo que não de>nun- 
raaae a farda uo soldado urasileiro, . fisiandu-o 
de sua missão gluriuaa p.ra entregal-o au de- 
graüante e inste mistsr de p<ga de negros fu- 
gidos. Foi um eloqüente Dradj da inuignaçao, 
inspirado pela mais alta kompr«bansao da li«n- 
ra militar e que, pui iuo m^mu, teve a mais 
sjrmpakhica repercussão no criação da pau ia. 
Fui lambem um go.pe murtal deafewhadu aobre 
a escravidão, e tato deve ficar registrado paia 
que se SaiDa a parle que coube au exercito nes- 
ta c.mpanha. 

Na eua nobre altivas entendiam elles, os mi- 
litares que a sua mliaãu era sustentar a paz no 
interior e detfendero inugiidaae e a honta da 
pátria no exterior. O proouuciaraeuto do se 
nada importava o r<.couhubim .mo ds uu> direi' 
to para o escravo. A aubre e honrosa atuiuae 
do exercito era uma mamletiaçâo solemne da 
torça, em apoio de>sa direito. 

O sR. GASIILHO :—Esse direito não assis- 
te ao exercito. 

O aR. C. SALLES :—Se não c esse o direito 
queasiisls ao exercito, é luconiestavel, entie 
tanto, que cane-lhe  o dueilo, na detcSa doa 
brios, ua honra do soldauo, ee 1 ocorrer aos p» 
deres conautuidos. 

ü, sennor.s, toi exactamente esse direitqjL 
o exercita soube exercer nobremente, dirigia 
do se aos anos poderes do Estaao. 

E porque ? porque a sombra destes mesmos 
poderes est.va-se praticando a mais revoltante 
inlracçãu da lei em detrimento da honra do 
soldado biasüeiro. 

O 6R. DUARTE :-Não apoiado. 
O SR. C. SALLES :—Eu peço aquelles que 

negam o seu apoio á minha asaerçao, que ve- 
nham i tribuna mosirar em que aireuo se 
lunda a autoridade neste paiz, para empregar o 
soldado br.zilciio na pega aos negros fugidos, 

O SR. DUARTE:—Ja que v. exu me provo 
ca, explicarei. Nao queria  entrar nesia ques- 
tão, mas desde que v. exc. me desaua, respon 
derei com o texio na mao. 

U SR. C. sALLhS :-0 que é certo, sr. pre- 
sidente, è que... 

0 SR. CASTILHO : O governo estava col- 
locado tão o.al o «gora o uobre deput>do esta 
cellocando-o bem. 

O SR. C. SALLES :—O que é certo, sr. pre- 
sidente, ó que, se olhaimoi agora para trus, 
veremos com veidadeiro pasmo, o enotmee 
extiaoidmario progresso que temos leito neste 
curto penodo. fsos vimes, demro de ume»pa- 
ço de tempo tao diminuto, decouido da data 
da culebruteprescnuçâo doã f>zeiiaeiros paia 
cá, a emancipação toui-r um .desenvolvimento 
tao rápido que, como diste V, exc, ja emstem 
municípios na ptovincia da S, Fa.il J, e muni- 
cípios «gucolas dos mais importames, que es 
uo completamente livres, e onde a acha or. 
«.aniaado o trabalho livie na lavoura. Eis ahi 
o trueto ben.tico da representação  eacravisla. 

Esse movimento tem sido tão grande que eu 
sr. prtsiutnie, já me animo a calcular que nau 
resta na piovi.icu de S. Paulo, senão um urço 
de seus esc- avós, para receuei a sua liberdade 
completa. Pur tanto, ninguém pode ter medo 
d* eirar, coaiecturaodo que, quando em Maio 
desta anno se abrir o parlamento, não bávara 
mais um só escravo n^sta província. 

Eu felLito por eise acumec.mento, a repre- 
sentação da província de S. Paul J no parlamen- 
to do pa.s, porque, livres uos embaraços ciea- 
dos pelos mteres.es pitsos á escravidão, ss. 
. xcs náoierao senão de consultar o seu pa' 
tiijtismo para dar a solução. Os inteies.es m- 
dividuaea dos seus cinstituínte» ja não eK^rão 
mais em jogo. 

E, senho os, nessas condições, nessa posi- 
ção especial em que se vae acnar a representa- 
ção desta província m parlamento nactunal, 
não lhe seri permittido teigiveraar nem vaci.la. 
em pieseoça de um problema que para dia já 
teve a sua solução. 

Foi por isso, sr. preddente, que eu não dei- 
xei de receoer com certa estranhesa a declara- 
ção tão simples, demasiadamente singela e por 
uso mesma uo deficiente, feiu nesta tribuna 
por v. exc, quando fasia a exposição de seus 
princípios. 

—Na margem de um rio, no qual foi lançado 
pelo assassino. 

—Deus do cão I 
—Quando chegar o momento, indicar-lhe-hei 

o lugar do no em que está o cadáver de aau 
marido; espero que hão do encontrai-o o po- 
dará, então, mandar-lhe dar uma sepultura 
chriatã. 

—O senhor vio o cadáver de mau marido as- 
sassinado, sabe onuo elle esta a só boja, no fim 
da seis mesas, qaa ma vem dizer isso I 

—So não fallai mais codo, ara. Darasse, deve 
crer que tinha poderosas razões para guardar 
ailoacio. 

—E' preciso que soja sssim, disso a viuva. 
Depois, agarrando no braço do moço do r* 

—Vejamos, continuou dia com vos cavada, 
a cem ralampagas no oihar, vtota que toi tes- 
temunha do snmo, vio aquelle oa aquelles que 
mataram mau marido 1 

—Nao aram muitos, um só homem eemmet- 
teu o assasdaato. 

—E coohoce esse sederado r 
—Antes do responder á soa pergunta. Unho 

outra que lho fazer. 
—Diga. 
—Quer viagar soa marido t 
—Deus do justiça, ae quaio riogal-o I Mas. 

dese|a«a vir com oe meus olhos a cabaça do 
salieador chir debaixo do eaiolie da guilho- 

—Pois bom. sra. Dsressa; a morte de sou 
marue sara viogada. 

—Ah! o senhor conhece e assassino, excU- 
moaa viuva. „ .    t Esteve quasi  accrescenUndo : e Pois  be   . 
lambe a on o conheça; ée tuliano Paole Ia 

deteve-a um resto de descunhanç*. 
>; poaaoa alie, não digamos n.da, além 

não oetoa  absolutameoteceru que seja 

Uisseomoçod* 
o crime, que 

Quando se trata de um governo como o mtnts- 
teno de 'M de Agosto que, mauguiaudo uma 
situação nova, apreseniuu-se após uma cuse 
politii-a, origiiiada exactamouto pela questão 
da eiemeaiu sei vil; um ministoiij que, por 
essa mesma circumstancia trasuo r.omprumuso 
sulemne,contrahida perauw o parlainentu e por- 
tanto petame o paia, de não alterar uma vírgu- 
la no regitnen oa escravidão; referindu-ae 
a um govemu justamente suspeito como o de 
2J ue Agosto, v. exc. cuuiprehende a necesst- 
sidaae que tiuha de toruar-se bem claro, de ser 
uetn positivo na exposição doa seus intuitos, 
das»u»s aspirações. Eutietantu, v. exc. 10 tt- 
u.Uou a aizer aimpiesmi.utj: • este ministério 
ha de fazer a retorma do elemeuta servil.» E, 
segundo paie.e, tanto bastara para que eila 
tenha o seu apvio. 

Mas, em que termos este ministério ha de 
faz.r a reforuia do deiU-.uto servil T V. exc 
não o disse. V exc, que pediooui'ora, em Se- 
tembro do ánno paaaauu, a solução radical 
deita queitão, h- je nao púJo, sem recuar das 
suas ideas, apoiar uui tnm.stcria quu n.o traga 
a luluçau radical. Era prectsu que estas uecu- 
iaçoe> v. ecx. as fizesse teimin.ntemonte des- 
ta tiibuna, puique o pau agua-se, a opiniaw 
publ.ca impressiuna-se quanao v. exu. teat aa 
pronunciar uma palavra souto caiu magou 
assumpto.vlnvoco, pois, o patriotismo as v. 
exc. para que declare quaes .s bases, qual a 
extensão ou o limite da piano que ae acua em 
elaboração e que vae garantir ao governo o seu 
apoio. Por mim acredito que v. exc. nao pre< 
lenae tetroceder. •■'   , 

Volto a^oiaao objacto principal do presen- 
te debate (Apartes.) Cuuliouarei a iuustr<.r 
como a resisiuiicia tem prouuziao e ptuauzira 
sempre rosultadus negativos; tuu-ti arai iiieamw 
que sediciusos o anxtcaistaji nao suo aqueiies 
quo dirigem ou acomp*nnam acurreute das 
ideas, m<s sim aqudies que pretenuem taael-a 
relruceder' 

s, ,ar. presidente, depois do faclo da re- 
sttação dos poucas fazendeiros de Campi- 

nas quo-tuvanuravu e fizeram agiUrf queatao 
do elamantO servil ao Senaao, epparece o lactu 
recente dos acontacimeutoa do uta Xt do cor- 
rente. 

Um abuio de força, um excesso do escravis- 
mo praticado pdo commandaate uo contingen- 
te de linha estacionado naquella cidade,, que, 
eu não hesito em afirmar perante esta Asssm- 
bláa, está sob ocommando e dutuinio imme- 
diatoo uírueto desses fazendeiros.... 

O SR. CASTILHO:—E o delegado não 
esta? 

O SR. C. SALLES:—Não eatá, segundo 
penso. 

OpR. A. NOUUE1RA: —Isto émuito grave 
O SR. C. SALLES : —E eu repito, insiste, 

accentuo: o comofandaute da ferça oe Uun. 
estacionada em Campinas, está soo as ord«ns 
e sob a direcçao itameuiaU de alguns faxen- 
deiroa. 

O SR, CAST1LO:—Isto i puxão do nobre 
deputado. Fas aceusações sem declinar no- 
meai... O commandante nao pode deixar de 
estar de accúrdo com o delegado de poucia» V. 
exc. acrediu que so o presidente da AssemblOa 
quiser retirar de tá esse commandante, elle 
conlinuará ? {Hiso.) 

O sR. C, SALLES : —Sal disso. 
O SK CASTILHU;—Está ia porque o pre 

sideute da Assembiea o sustenta; atue seus 
proiectis beru alto 

O SR. C SALLES: -Chegarei a esse pon- 
to, e desde ja direi para não haver a menor du> 
vid.i: rcspoos^bilisu trancamenteo governo da 
província pela permanência daquelio utficial 
oa cidade de Campmaa. 

Mas, como dizia, um excesso e um abuso 
praticados por este agente da autoridade pu- 
blica em Campinas, produsio esta agitaçáa 
que se levantou no seio da Assembláa Provin- 
cial. 

V. exc. em virtude deua debate, provocado 
peloa excessos dos escravistas, teve necessidade 
de rutihcar velhas ops.^õ^s, u atfir.nar princi- 
pies e ide»:, nuvas. 

V. exc. já disse se bem que com as restric- 
ções, sobre as quacs ja uz o meu reparo, que 
ractiheava equi a declaração feiu ou senauu; 
que, se o governo, se o mintstcno 20 de Agjslu 
nao apresentar uma reforma sobre 4 elemento 
servil na próxima sessão legislativa, v. exc. lhe 
recusará seu apoie. 

Estudando as questões .sobre que tem se de- 
batido neaics últimos das, ucciarou também v. 
exc. que era adepto intransigente ceste prin- 
cipio ; {Me é indeUta a intervenção da força 
publica na aprehensao de escravos fugidos. 

Depois de v. exc levantou-se o illustre lia 
der da bancada lio-ral, e, sem contestar o pna- 
cipio exposto por v. exc, de que a indébita a 
intervenção da força publica ua pnsae de ne- 
gros fugidos, em outro ponto lei mais frauco 
ao que v. ase. a deciarou se bem que acober- 

—E essa nome, senhor i 
-Ali nova ordem, julgo dever não ih'o dar 

a conhecer; que lhe ba.ie saber, ho|e, que esse 
nome é muito conhecido, que é o de uma anti- 
ga « nobre família da França o que aquelle, 
que o usa aciualmento, oecupa na sociedade 
uma alU posição. 

—Ah I disse a viuva compieumente doanor 

—Sra. Darsssa. aseat 
M 

•atie 
roa avicttma 

íM. masdepois, quandoolla eti- 
a*rio. 

—Nao; M Maroo. Já tinha visto aquelio bp- 
lea ama voa o saoia qoe ao chamava Euevae 

Bns,  cwhoda meeme am lag.r tm qua teria 
il-o pfeader.   Hat, como tfis dia- 

"   alta imperUaCia, das quata 

E ficou pensativa. 
—Um criminoso desta importância, conti- 

nuou o moço do recados, não « um sccleiado 
vulgar, come, por exemplo, um gatuno. A se- 
nhora compranonda quanto t delicado e mesmo 
difictl denunciar a aceuser por crime do assas- 
sinato ; dava proceder-se com prudência e cir 
cumspecçio. 

aEsSo homem sra. Darasse, devia conhecer 
seu marido, havia muito tempo. 

—Julga uso f 
—Julgo, estou conveociao, e, Uives mesmo, 

a sanhora o conheça. 
A viuva abanou a Cabeça s respondeu : 
—Não conheço nenhum homem que tenha 

um grande nome, que vccupasse na sociedade 
uma aiu posição a quo tivesse tido ralações 
com meu marioo 

—Sra. Darasse, visto que i preciso dizer-lhe 
tudo, supponho que o assassino se apossou ds 
um nome, que lha nao pertence. 

—O qaa eeu dizendo t exclamou a viuva. 
—Eo que suppenhe a o que creio. 
A si a. Darasse não pôde deixar de estreme- 

cer. 
lio pensou alia, aio me tinha en- 

ganado, era alia: Paole. 
—Apesar dos pesquisas qaa fiz, do iaqaerilo 

a que procedi, coetuuou o moço de recados, 
fot-me impossível desceorir quem era e o qoe 
era roelmeaU essa miserável, a muitas vasas 
pensei sa a sra. Darasse, poste em sua presoa- 
ça. o reconheceria. 

—Mas «atio, poaha-ma 
—Lá havemos de chagar. 
-Quando, diga, seahur, qaaade r 
—Logo qaa, para o fazer prender, possa in- 

vocar o tasiemanhu da ama pessoa, desate de 
qual foi commattide o crime. Espeta alada 
quinse diea, sre. Darasse, o eu lhe aOalreiei o 
asaasaioe de aeu marido, eatão. hei de a)udal-a 
■ viagar a MU aerto. 

—Mas o Corpo, o cadáver > 
—No mesmo dia será li' auc do r» t á preciso 

qoe o vejam, vis te qaa é a prova do crime. 
A viuva ftcto. per latt-etes. calada, depois 

iaflammarsmM-iha aa slhae de rspenie a as- 
daaaa: 

I Padre I toa misihat ha ds 

aa presença delia I 

lado pela posição de opposidoaisu, quo o par 
tido liberal desta província aa acha perfeita, 
mtute uitido e idauuficado neste peesamenio 
auutiçaoimmeduta dos escravos. 

Portanto, parece que temos conseguido es- 
tabelecer o comensu unanime sobre us pontes 
capitães: conservadores, liaeraes o republica- 
nos, teuos queremos a abolição immeoiata ue 
escravidão; todos acaitamus e prudamamos 
como unicu principio verdadeiro, que o gover- 
no nau pode faser applicação da torça publica 
para a prisão da escravos tugidus. 

O SR. CASTILHO: —Mas dn parte dos cou- 
survauores ainda nao se declarou se querem a 
abdução ii»mediata. 

O aR. C. SALLES: —Eu fallo nu supposto 
de que o sr. Antônio Prado nao reputliou as 
lueas o os princípios quo eitiinciou no senado, 
e lá s. exc. aisse ue modo bem positiva e bem 
claro que queria para a questão do elemento 
servil uma autuçao radical. Eu nao compreheu- 
do suluçao rauicai ae não aquella que possa es- 
tabelecer a eliminação completa, tu tal, da ele- 
meuto servil. 

O SR. CASTILHO:—ÍSao dão nem um 
apoiado I iüisaias.) 

O aR. C. SitLLES: —Ainda ha pouco, quan- 
do ducuua-ae esto .assumpto, o illustre teader 
ua bancada conservadora, o ar. conselheiro 
Duarte de Azevedo, que, pela sua posição, pelo 
seu elevado mérito e pela sua grande auturida- 
de de homem poiiuco, falia otficialuiente em 
nume de seu pai tido o ar. Duarte de Azevedo 
disse—emancipação ou abuliciunismo, são pa- 
lavras syuonimas. (Apoiados do sr. Duarte de 
Azevedo.) 

Ora, w partido cunservadur, e emancipauor, 
mgo e atioliciunista. [Apotadus do sr. fagua- 
rtfe )    . 1 

O aR. CASTILHO: —Mas nao ha declara- 
ção nenhuma utficui neste sentido. 

O aR. J^M^ARlUE: —Tudo que na feito 
sobre a abutlfao o tem sido peioa conseivaüo 
rei. (AparUuj 

O aR. C-' aALLES: —Sr. presidente, estas 
faetoa servem para explicar a minha primeira 
proposição: a que uaua poae ser mduor uem 
mai» oenenca a acçau auoltciouiaU de que a re- 
autenCia do escraVtsma ; isto e, quanto mais re- 
siste o escravismo, mau acceierada se torna a 
marcha do abolicionismo. 

O SK. JAtjUAKlllE: —Muito bem. 
O aR. C. aALuhiS :—aenhur presidente, 

aprecundu a altitude que tom^u v. exc. e o 
mudo porque explicou as suas lúéas, «a devo 
dizer com toda a lealdaae que, de perfeito ac- 
cutdocum v. exc. na aeciaiaçao aos princípios, 
Udaviaestranuei prol ..udamente o madu como 
v. exc. prucutuu tazer applicação desses prtn- 
opios aos iactos em discussão. 

V. exc, aepais de ter dito que condemnava 
«m principio tormalinenw a intervenção da 
terça publica, lago após, aprecia ido os factos 
que foram expostos ao debate, justincou com- 
pletamente, sem testncçao a coudueta do go 
verno, fazendo intervir a torça publica a pro- 
pósito desses fados. 

Comprehedut q.e v. exc. na situação extre- 
mamente iihciiem que se achava collocado, 
aceitando apes .r de chefe do seu parido, tdáaa 
que ainaa nao estão iateiramenu aceitas pela 
maioria dos seus correligionários, e, portauto. 
sentindo dilhcuidades na terreno em que pisa- 
va, parque y. exc. indublUveliaenta sentia na 
sua prupna consciência que nao se acuava de 
pei teiio aceurdo com o representante do go 
ver. o central, nesta provinci< ; v. exc assim 
collccado seat u necessidade extrema de dar 
elasticidade aoa prlutipios, que aliás deviam 
serrecerudas com restricça-i na sua upplicaçao 
pratica Mas deu-lhes taaunaa elasucldade, 
qde suboramau a esses principias to.os os fa- 
ctos que se tem dado na província comcomple- 
ti vioução aos meamos piiasipios; v. exc. aeu- 
lhes tamaniia elasticidade que chegou por fim 
a destruil-oa cumpiuta e louimeute. (Ap^iadus 
ia tmncaaa ítbural.) 

Por causa disto, sr. presidente, eu tenho 
umbeu necessidade de eutrar um pouco tu 
apreciação desses ifaSIOS. 

O primeiro a que v. exc. se referiu foi O que 
se ,euiia cidade uo Araras. 

Disse v. exc. qde a li havia escravos revolto 
sos. havia uma lamina em perigo, isolada em 
uma fazenda, e, pois, era necessário quu a for- 
ça pubuca mter viesse com sua protecçáo para 
salvar essa tamiu. da periga i.eminenu qaa 
corria. 

Devo duer sem reservas que se essa fosse s 
veroade doa factos, eu estaria ao lado de v. exc. 
porque deciaro com toda a lealdade perante 
esta assembiéa : desde o instante em que um 
movimento, por mais generoso que ene seja, 
punha e*u risco, nao digo |a a existencu e a se- 
gurança de uma tauulia, mas a exuieucia e se- 
gurança de um cidadão, entendo que á chegado 
u momento da intervenção dâ força puouca 
{Apoiados.) 

Nada mais tendo que dizer á viuva, o moço 
de recades retirou-se, promettendo de nuvo, 
que lha Una vir o assasaiau de seu marido. 

Como sempre, Henrique Merson unha-se le* 
vsntauo cedo. Esuva no escriptono, mas não 
trabalhava ,- scumava, absorto nus seus pensa- 
meutOá dolorosos, s.ropre os mesmos, desde 
que tiaha sabido da fuga de Ueooveva. 

A altitude acabrunhava-o e a alteração das 
feições re.ellava as cruéis angustias ao aau ca 
isçao. 

As palavras de ternura da ináa eram impo- 
tentes para o consolar. O infdu unha a horrí- 
vel idéa de que Ganovova tinha posto fim aes 
seus atas s nao lhe sahia da cabeça. 

Na véspera, iiuua ido a Versaiiles vuiur o 
paa; tiaaa-lhe dado a couhecor a causa de sua 
unmensa cõr o FfsdeilM Lapret nao unha 
tamoam conseguido sucegal-o. 

Tinha entrauo  Urde,   Victorina   havia-lha 
dito que o moço de recados do bairro  Samt 
Anteioe tiaha iuo piecural-u  e que vcluru 
Mae havia respondido a creada; mas ncou scu- 

coui • que lhe podia querer aquelle 

Kiceu na mesma scuma, quando depois de 
se ler leito auuunciar por Victoriaa, o paa 
Anselmo appaieceu deanu delia. 

Uevaaieu-sa e inleirogou, com aaciettade, a 
phiMOAOmla do velho. 

—Vem da paru do sr. Liennel r perguntou 
le. 
—lateirameute, não; mas sabe da visita que 

venho faaar-lhe. 
—O que des«i« da mim 1 o qaa tem para me 

diZii' 

Nasse caio su não ms levanuria nesta tribu- 
na para atirar censu aa á auetondade que as- 
sim proce. esse: ao contrario, viria aqui para 
dar-lh  a completa adhasio do meu apoio. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO:—Pois foi 
o que S-J deu em Araras. 

O SR C. SALLES:—Mas, foi o que não ss 
dsu em Araras [riso.) 

Tratava-se de libertos, como v. exc. reco- 
nheceu; esses libertei vieram pacificamente 
para o terreiro da fasenda, abandonando o ser- 
viço da roça, pun pedirem condições me. hores 
emsu vautajosis, aflmde poderem continuar 
o trabalho na mesma fasenda, e o usaram... 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO dá um 
aparte. 

O SR. C. SALLES:—Sim, senhor, porque 
os jornaes o disseram s garantiram. 

u SR. DUARTE DE AZEVEDO :-UcsJe 
que se trauva de escravos que tinham sua 11- 
berdudu dependente de certu tempo... 

O SR. C. SALLES:—E' uma questão em 
que v. exc. pareça estar em desaecurdo com o 
ministro da ag icultura, porque o aviso deste 
estabuu.ee doutrina muito diversa da de v exc 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO dá um 
aparte. 

O SR. C. SALLES:—Mas, essa não é a ques- 
tão. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO:—Acho este 
ponto muito importante para o casj de que so 
trata. 

O SR. C. SALLES :—Admittindo mesmo 
que nao se tratais^ aa libertos o sim ue escra- 
vas, não faço questão disso porque não tem 
importância para o caso, não havia ameaça, 
porque praticava-se um acto muito commum 
na nossa actualidade; esse, pretos (já que nao 
se poue dizer que elles sao libertos, nem que 
sao escravos) vinham reciamar condições me- 
lhores e mala vantajosas para podaram perma- 
necer no trabalho ua fazenda, visto que era 
esse o seu intuito. 

Náu se-do attandidot, retiraram-se mas sem 
dirigir ottensa ou ameaça, nao so á família do 
proprietário que alli se achava, como a qual- 
quer empregado. 

Nestas (.audições, fazendo a sua retirada pa- 
cifica, de acco uo com a opinião consagrada 
hu)e por toda esta assembláa, entendo que a 
força publica nao pooia  intervir. 

ar. presidente, vou ctur um facto análogo 
dado no próprio município de Araras. 

V. exc. cuuuece,iao bem como eu, o respei- 
tável sr. barão ue Arary, um dos mais distinc- 
tos agricultores d.su província, e residente na- 
qucli   município. 

S«i deste tacto, porque o ouvi da pessoa 
mais competente paia transmittii-e com toda 
vet dadu. 

Os trabalhadores da sua fasenda fizeram 
reclamações mais ou menus idênticas, e aquel- 
le aisttucto agricultor cujo critério, e cujo 
bom senso tem me permitudo atravessar to- 
das aa didicuidades da situação, sem encon- 
trar o mmimo emoaraçu, bem longe de procu- 
rar a intervenção da torça publica, procurou 
resolver elle pioprlo, e cora seu critério, auxi- 
liado pela sua expetiencu, as dthculaaaes que 
lhe eram creadaa n'aquelle momento. O tacto 
e que a solução aso-sa, nao existindo mau es- 
cravas na fasenda do sr. barão de Arary, mas 
permanecendo alli todos os seus trabalhado- 
res. , 

Ainda ha bam poucos dias (este lactit eu sou- 
be aontsm), em Campinas, em duas fazendas 
multo importantes, os escravos apresentaram-se 
a seus senhores, pedindo as canas do liberda- 
de; estes taseaaetrus não mandaram meom- 
modar a força publica, e, nem recorreram ao 
critério e ao auxilio da autoridade: resolveram 
a questão por si. Não nouve ameaça, não 
houve pertuibação oa otd.m publica, nao hou- 
ve incoinmado para o governo ua província. 

lii, aqui, ar. presidente como estas uiiticui- 
dades devem se resolver nos estabeiecimentus 
agrícolas. 

Todos nós sabemos por uma experiência 
constante adquuida em .todos oa Iactos, na 
coudueta dos escravos, na província de a. 
Paulo, que não ha mau perigo para a ordem 
publica, que a sua retirada nao ameaça par- 
tut baçao de espécie aiguma :—por conseqüên- 
cia paia que essa promplidao com quo a torça 
pubuca é fornecida para intervir nos negocies 
íntimos dos estabelecimentos agrícolas t 

Vè, paítsnto, v. esc. que o tacto que se deu 
no município da Araras está bem longe de po- 
der aer subordinado ao principio estabelecido 
per v. esc. 

Eu quisera que v. esc. (o foi para iuo que 
eu appellei paia o seu patriotismo) levasse o 
«eu patuousmo, a aua coragem ao ponto .de 
asal^nalar completa divergência com o presi- 
dente da provinua em vinuae da seu procedi- 
mento cm relação a estes Iactos. 

O SR. CAariLUO:—Defioscom clareza a 
sua posição. 

qualidade de professora am casa de uma f ami- 
11a russa, penso quo daqui a um mez se porá 
a caminho para a Kussu. Mas fique descansa- 
do, sr. Metaon, nao a deixaremos partir, temos 
metes para uso. 

O moço eat.va extasiado diante do pai An- 
selmo, sentia que tudo sa expandia nelie; mss 
a cummoçao causada peU sorpreza a pela ale- 
gria que se succediam subiumealc a um pro- 
liuidedesaiii.no, impedia-o de achar palavras 
para exprimir o que seniu. 

E' o que o moço de recados pensou. Depois 
da um aemeato de silencio continuou : 

—Sr. Merson, o sr. Lwanet devo loe ter dite 
porque motivos menina Ueooveva sahw do 

—Disse. 
—Então, sabe agora que a menina Gcnove- 

va não é filha do ar. ode sra. Ltonnet, que es- 
tes últimos ignoram ate o nome do pai da ,n- 
lelis moça, que esu agora sem família, sem 
nome, atweiuumsota so no mundo. 

—O que esU dizendo f só no mundo f 
—Sim, só no mundo, ar. Merson, porque 

nunca mau wiuará a entrar na casa da soa pai 
saepuve, a a querida manma, som familu, 
sem nome e pobre, é coademoade a trabalhar 
para viver. 

O moço l.vaniou-sa com es olhas cheias de 
Ias a tendo nos Ubios  um sorriso indahntvel. 

—O seaaor amava-a, qaaado alia ara a me- 
nina Ucnovcva uonnet, continuou o moça de 
recados, a, sem duvida, ama-a ainda, porque 
a gente nao se livra doe maus do amor, como 
da dar da deaus, arrancoada aquelle qoe aoa 
incoomoda, ma.- na sua posição, sr. Mersaa, 
não poda paasar em casar cem Ueooveva. quo 
é ho>« epeaos uma infeliz, come ha uaua. 

I    —tiastal cala-se,   exclamou Henrique  
-Tenho para lha dizer,  ar. Merson, que oi ímpeto e com ca, mmas no olhar,  o—, adoro 

senhor precisa de coaeouçãe. loaaa lafaus. A meus oihoe, a sua pobreza em- 
IUçOO I a aiahs ddr édaquailes qualgrandacc-a, ooMUa-a ainda, e a sua deegraça 

se aeo pedem nitigar saotifica-a 1 EsU só no mundo, 1 
—Jí»s. e-ouo, ua« compreheoda que lhe trs-  mas, enuo que voaoa para aqui. 

go aoucus da mamas Ueaovavat eocoatrara umamai, prerapta para rsceoe-la 
—O qoe du I escUmou e «soco com o rosto  noa saus br fas. 

subiumeote illumiaada; ah 1 nao  procure ea-      «Sem famiua, ló no mundo 1  E eu onlfo, au 
uaar-me não sou nada para dlaf Ahl  agora diaper- 

-Paiequehav^euda sagaaa-ief teaca ma, corae a« lho tSSfl&JSÊSSb 
-t'verdade. Kouo, Uenoveva não merreor aada mau aos poda separar lOe! üeaoTSvat 
-Temo» todas as rssõee para peas.r, uato  mwhs ames, minha muihar em breve! 

tu como o sr. Lioaaat que, paio contrario, ei-     e B poort, ucto meshor, coetinueu «Uo soa 
L passa parfeiumeaic,» que nao   quer OU.-r   veheaMacsa, eu a tarei rica I  SeSra, á dasgrs- 
nxlavu, qaaelia aãoKaba  aa suas  dòree elçada, eu   lhe dares a   fehcsdade   O mm 
seOrimeaioe, coasotedee ee qaa amam. |suo»utuir-ih«-na lado, a ha de lhe faser 

—Unde »u dia. senhor,  eade esM dia t   Icer tudo! 
—Pai tio hcaiem de Petis, aaaa éoto veiurl    «Que imparu qoe aeo tenha família, qoe oão 

«Uqoiadaeaa —*— -í-^   »-■"■■'■    ««• 

O SR..C. SALLES :-Resta-me dada se- 
crescenur que á chegada da força publica já 
ié tinha reallsado a retirada dos negros da fa- 
zenda. E tonto i certo que não se trsUvs msis 
de dar protecçao a uma família, como disso 
v. exc, e sim de apprahonder fugitivos, qoe s 
força publica ficou na cidade, onde fes cerco 
a diversas casas e até vsrejau-as procurando 
os fugitivos. Aqui está a verdade, o cumpre 
aso sddural-s, nem sacrifica-la em defesa 
do governo. V. exc. está vendo a que desvios 
o lovou o desejo de mostrsr a sua harmonia de 
vistas e de condueta com a administração da 
provinda. 

Temos ainda o negocie do Campinas. 
Sr. preddente, nao ha muitos dias, eu pro- 

curai tnformsr-tne destes acontecimentos, o 
tive como informante um empregado muito 
honesto da Companhia Paulista. 

Este homem me referiu que os factos sa pas- 
saram do seguinte modo; á hora ds chagada 
do trem, algumas das paisoas que te achavam 
sgglomeradas ná astacio, não para o fim de- 
terminado do faser offensa a alguém, mas pela 
necessidade de seus negócios, de seus interes- 
ses particulares, vendo chegar á estação um 
indivíduo qusellas qualificavam de capitão do 
matto, deram-lhe uma vaia. Disso-me o empre- 
gado da Companhia Paulista que quando o 
capitão do matto foi vaiado, já o capitão Col- 
utino schava-se a uma distancia de cerca de 
80 metros da estação, porque tinha sabido em 
retirada no carro e companhia do sr. barão do 
Itapura. 

Então o indivíduo que tinha sida vaiado foi 
ao alcance d'aquslle carro, e pôde conseguir 
que o capitão Collatino voltasse am sua com- 
panhia, e trazendo um chicote na mão, apon- 
tava para as diversas pessoas que alli se acha- 
vam, dizendo :—foi este, foi aquella, etc. 

Nessa oceasião, tendo sido aponudo e nomea- 
do o ar. José Antomo, como o autor das vaias, 
o capitão Collatino immediatamento mandou 
prendd-o ; o o fes com tal violência, com Ul 
selvageria, que no momento «m que foi José 
Antônio agarrado, pelos guardai, viu-se-lhe 
correr o sangue, em consequeacu de ferimen- 
tos produsidos, a refle, ná sus cabeça. 

O SR. CASTILHO :—Mas os jornaes de ia 
não referiram o fseto assim. 

O SR. C. SALLES -.—Pois esU é s ver- 
dade, o quanto ao ferimento consta do auto de 
corpo de delicio, José Antônio foi ferido, um 
que tivesse opposte a menor resistência no 
momento ds prisão. 

Este modo barbara o selvagem de se fazer a 
prisão de um homem, simpleemente pelo facto 
de manifesur uus sentimentos de desagrado 
em rdaçio so procedimento de um indivíduo, 
toi o que proaozío todos 01 acontecimentos, 
todos oa distúrbios ds cidsde de Campinas, 
pondo aquella população em completo alarma 
o sobresalto. 

O SR. CASTILHO:—As noticiss que su 
recebi de lá são outras. 

O SR. C. SALLES :—Ora, desde que to- 
dos os acontecimentos que seguram-se filiam-se 
uo intimamente a este modo de proceder do 
commandante da força, pergunto : da quem é 
a responubuidade r 

Póde-ee acaso lançar esu responssbilidade 
sobro slguom, que nao seja o próprio autor da 
prisão 1 

Nao, por cetto ; porque nem uma autoridade 
esuva presenu, nem deu ordena do espécie al- 
guma ; foi um procedimento violento... 

O SR. CASTILHO:—Mas s autoridade sus- 
tentou. 

O SR. C. SALLES... praticado pelo com- 
mandante da força. 

Por conseguinte, todos os factos que se suc- 
cedersm como consequenda lógica e necessa- 
11a desu primeiro procedimento, devem ser lan- 
çados da mesma forme á conta ds respousabili- 
dade exclusiva do commendanu da torça. 

O SK. CASTILHO :—Isto é uma inversão 
da ordem natural das censos 1 O offidsl pren- 
deu á ordem do delegado de policia. 

O SR. C. SALLES ;—O aelegado de policia, 
cidadão a quem muito considere, a meu vèr, so 
cnmmetuu um erro ; foi o de não ler energia 
basunte para se oppâr a esse procedimento uo 
capitão Collatino. Commetteu um acto da fra- 
queza ; por uso, somente por isso deve ser esn- 
aurado- 

O SR. CASTILHO:—Fosie pdo que fosse, 
a responsabilidade é delle ; pedia manaar sol- 
tar o maividuo. 

O SR. C. SALLES:—Podia, e é essa exacu- 
mente a parte ue responsabludoda que cabe ao 
dalegado de policu. 

O SR. CASTILHO:—Portanto, o acto é delle. 
O aR. C- SAiXES:—O acto e da quem et- 

foctuou a prisão. 
Mas, sr. presidente, eu ouvi tombem uma 

teaumunha compieumente insuspeita, parque 
è um esuangeuo, quo, ha muitos ennos vivo 
na  ciuaue oa Campinos,   enao é   muito co- 

cam o seu nascimento / Mas, quando mesmo 
os que lha deram a vida fossem enter, abjectos, 
não lhes paderu vèr a lealdade moral, ao ad- 
mirar as virtudes da sua filha! 

O moço de recados chorava. 
-Muito bem, muito bem, por tudo quanto 

acaba de duer, continuou elle, o senhor é um 
coração elevado, ar. Merson, o pai Anselmo 
está contente com o senhor. O que lhe disse 
era para o experimentar, tis mal e desculpe, 
devu saber que um nobre rapaz, como o se- 
nhor, nao precisa ser posto a provas, luitão o 
senhor quer aempro casar com Ueaoveva 1 pois 
bem, sr. Henrique, oito será sua mulher, toas. 
antes disso» já o prevmo, espersm-no muitas 
aetprasas. 

—O que quer diser, pd Anselmo 7 
—As sorpresas em que lhe folio, sr. Henri- 

que Morson, virão a seu tempo; camtudo. que- 
ro fssar-lha ho|a ama revelação. 

—Uma ravelação? 
—E' a primeira sorpreza, alia ahi vai: sou o 

pd da Ueaoveva I 
-Sou pai, o senhor t bdbuciou o moço estu- 

pefacto. 
—£' verdade, sr. Henrique, o pd Anselmo, 

o moço da recados do bairro Ssínt-Antome é o 
aaí de Uenovevau 

E como o moça orchitecto fiessse immovel. 
sem vos, encosquilhondo oa olhos, o velho ac- 
crescentou: 

—Ora, aqui aatá uma verdaddra sorpreza, 
não é verdade t c-lha dasagradavd 1 

O moço deitou-se ao pescoço do pd An sd- 

»f Qfeloa 

—Ah 1 meu pai, mau pai I 
O valha qaa |á eslava soluçando, apertou 

com força Henrique ae encontro ao pdto. 
-Sim, meu boa rapaz, duse elle, sou já sen 

pai, porque |á o considero meu filho 1 
«E agora, qaa já o coasold o lhe rsstituí a 

roragam, voa voltar para o meu lugar ao bau- 
ro Saul-Anioiaa. 

—Nao quero, f püBilOH iaamediatamenu o 
oaeço : nóo coosinto quo o pd de Ueaoveva... 

—Sd o que o aeahor quona, mauamigo,» 
urrempott o pai Ansalme, mss, oõo; é impes» 
Mvei. 

-Sim, sim, fique squi, tudo qtuito M« 
-'" —' — '    ~ ~ o seu 

rspiw: 
to tempo  aiada 

Tdves qaa por 

'OBliaéa.) 
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G tolvec um daqualloa ac^iMill maliM dava dwdaomomantoam queatta erro foi pratica» 
nlo leram tcmidi proporçoaa milt gravai oi do, flcou dataralnado pala lógica inavitavol da 
ultturbioi do dia 32; porqua. acbaodo-aa ca- binaria, qua um garaçio qua vlana dapoli, ta- Do ma|or Ricardo Laío Sablao, pedindo «a- 
• ualnaoio om fraau do adifleio da eadla ao ria laovlttlmanta da raipoodar poraiiaarro, traga de docuaiaatoi.—Come pada. 
momento em que davam-ia aa grindaa daior-  unia per ama crima. I    !>• Joié Monteiro da Campoi,  recorrendo ! 
domi, «He empregou todoi oi iau« esforçai, u- Gna gara^lo MOIOI nòa. Poli bam ; tanba- paio facto da tar aido aiclulüo da litta da ju- 
crihcanJo-iae muitaivaaaipondjam rlieeiua moi nói a coragamdo ucrUleio, aiilm como oa radoi do tarmo da Plriuuoungt.—Ao dr juli 
própria poiiou, para comagulr qua o coofllcto nagroa já tiveram a reiigatçlo de lotfnmento da direito da comarca do BeUm do Deicalvade 

provincial para infor-      Ao todo, SSROS cartn da liberdade. 
Convám notar qua ck ex-aieravoi eitio mul- 

to contentai, nfo bavando fugaa e num aban- 
dono da trabalho em  nenhum ponto doi luga- 

i rei acima indicidoi.» 

coliuano, antai que  bõuveiia coaaequea- em 
cias maii deiaitroiai. 

'» sr. Belllnfaatl me dilia que eu podia aflSr- 
mar perante etta anerobléa que todei oi fac- 
to», todoi eitoi dliturbioi, todai oi aconteci- 
mento» que daram-ie em Campinaa devam tar 
Unçdiiut * uscluilva reipenwolli lade do Capi- 
tão Ci-laUn ; porquanto informado per taata- 
munhai pre anelaai  do maior critério,  pelai 

tantoi aeculoi de aicravidlo t (Muito bem 
muitn him). 

(O orador é applauiido com uma salva dr pal- 
mas das galerias t muito eomprinuntado. O sr 

Kire informar, nt conformidade de art. 101 da 
li de 3 de Ueiambro da 1M1. 

LITTERATÜRA 
Oulm 

presidente adverte ãt galerus que nãopudrm 

PARTE OPFIGIAL 

única» teatcmunhai fidadignaa que podiam ra- 
f' rir oi lactoi com exactidSo « Imparcalidada, 
alia aoube qua tudo foi devido ao modo barbara 
« «alvaaam paio qual  effectuou-ta a ptiilo de 1 
Jú>é Antoaio. i 

O SR. CASTILHO : -De certo é amigo do I 
delegado ue policia. . I 

O SK. C. SALLES :—Affirmeu-ma também ' 
fundado no metmo critério, qua o capitão Co-1 
latino oio interveio parque luppexeue qua ia ; 
vilas aram dirigida» i lua  paaloa ; nem   podia 
alie ter aemelhante luppoaitão, porque no mo- 
loautu da anuída, jA alie altiva fói-'d< e.ta- 
ção, donde <e havia retirado em ccmpanhia de 
barão de Itapura, no teu carro. Foi o indivíduo 
qualificado de capitão do matto, e que era em- 
preg.do do ir. barão da Itapura, que o chamou 
a fil.j voltar. 

O SR. CASTILHO:—O informante com cer- 
teza 4 amigo do delegado. 

O SR C. SALLES :—Não aai ae é ou não 
amigo do delegado, nlo ia! daa relaçSei que 
axiitam entre aliai ; o mau ponte da viita 4 in- 
teiramente divano do nobre deputado; eu nlo 
faço empenho, e o declaro formalmente, nlo 
faço empenho em obter a damiaiSo ou subiti- | 
tuição de qualquer autoridade ;... ■ 

O IR. aSSALLES.;"umb.«não f.ç«.m-!Sfd" 
d«» Banco diL^ou^-diiíiití-i 

penbo de oppoiícioniita neita queitão. »        •"•"•»• 
O SR CASTILHO:—Nem eu. ! 
O SR. C SALLES :—Eitou expondo oi fie 

tos e commantando-oi para ver aa aliei podem I 
ou não ser subordinados ao principio que temoi 
sustentado neste debate ; esta é que  a minha 
questão, é uma questão de principio. 

U SR CASTILHO :-0 que eu digo ó que 
eu b ara procedesse mal o sr. capitão Coll atino, 
o responsável era o delegado de policia. Esta é 
a nossa divergência, e maia nada 

O SR   CAMPOS SALLES :-Ai»im poli, 
ma parece que ãcou bam aaiignaUda a reapon- -id.d«.«í. ..... -. ::„,,„ „,í,   V    ,„•.<.„. 
síbihdadedo commandanta da forca publica Si .rV?'* ?t$* ' •■?•"•»«« "o* eredlioa emCampinai P»"'"» de tinados para oceorrar  ás deapaias coma 

Gomo Uisse, não faço empenho na subititui-  P.,!,!^,l^t"ta, T*** ««OMOMíSO df »»• no P»»- 
ção nem do delegado de iSlWa. ním do co£. £ t^J&*":i£*£:~*'    *•«'»•'«• 
mandante do destacamento; o meu empenho, «»•••<»* P«M providenciar, 
repito, não  á da oppoiícioniita ; exponho oa 
factos para sobre ellai faiar applicação dos ~ 
princip.os. ; 

E. se a despeito de tudo, te a despeito de to- I R«QU«RIMENTOI DíIPACHADOS 
dos os inconvenientes que podem resultar da 
Pírmant ncia desse agente da autoridade na ci- 
dade de O mpinas, se a despeito dilto o gover 

'dar s<gnaet dê approvjção  ou  reprovação aos       tOjLpodtoute <tO MeoretarlO 
trabalhos da AssunbUa j 

A diicuisào flea adiada pela hora. 
[Continua.) 

BxpecUent* da preaitdeiioia 

Dia p ie Fevereiro 

2* SECÇÃO 

RKqUCRIHENTOS DESPACHADOS 

Di professora da 2a cadeira da Franca, Leo- 
poldina Augusta de - ndnde, solicitando ser 
declarada vitalícia.—Como requer. 

DeEmyglia Justlnada Salles Kanot, p<-o- 
fessora da Ia cad ira de S Joiá dos Campos, 
requerendo dois mexas de licença.—Id m. 

3a SECÇAO 

Accusou-se o racebimentu do balancete dai 

ornciei DESPACHADOS 

Do major de engenheiros encarregado de 
obras mijtares, pedindo pagamento dai contaa 
de fornecimento relstivai ao mex findo.—A' 
thesouraria de fazenda para pagar noa tarmoa 
da sua informação n. 14 de « do corrente. 

Do capitão do Porto de Santos pedindo pro- 
'  vidanciai afim de que pela alfândega daquellt 

I    Tranioaiuiu -ia ao Io lecretatio da asiembléa 
. provincial, afim de ser preiente á meansa, a ra* | 
' pr- scntaçfio do IUIZ municipal a da orphãoi da j 
villa do Rio-Novo solicitando  a  creaçâo na- 
quelle termo doa olheios de partidoras e de! 
curador geral de orphio». j 

SeorecarlH <ta pollota 

Occurrencias do dia 10 : 

Chefia de policia 

Foi transferido para a cad<a, por infracçSo 
da termo de bem vivar, Antônio Carlos da 
Lima, vulgo Chininba 

a* Delegacia de semana 

Foi posto em liberdade, Euxeblo de tal, a 
foram detidos, Capetto Theodoro, cope ro do 
Terraço Paulista, preso pelo dr. promotor pu- 
blico, por ter ferido a Pedro Bocula, cozinhei- 
ro daquelle estabelecimento, aendo o offendldo 
examinado pelo medico da policia, que )ulgou 
lava o ferimento; Antônio Octavi<no da Oli- 
veira, por furto feito a Josquina Maria da Con- 
ceição; João Baptista, vulgo Minhoca, por 
ébno e desordeiro, e o preto Eduardo, por 
ábio, aendo este logo posto em liberdade. 

! Diz.lbe Deus : — «Qua Sxeste r Os gritos seui 
estridente» n ouviram lá noi cáus 1 
Oh I maldito serás I E, vagabundo, 
irás da tenda em tenda pelo mundo I • 

Deus mandara o mlserrimo sicarlo 
andar pelo deserto, solitário. 

Cerros não ha, nem valia» e nem gruta», 
i    onde encontra o infeliz buscada « paz. 
|    Inviilval phtntaima, sempre atrai, 
|    plante-lhe n'alma temorandas luetat I 

Sombra de morta vê na eipaiaa noite; 
v< nas tinta» da Oriente a cOr dj sangue ; 
punge-lhe a dar lyrannt o peito asangue, 
a zuna o vento como um triste açoite f 

Fecha o< olhos e enxerga a sepultura ; 
abra-oi e vi noi ast>os fero olhar... 
A morte busca e a morta, sem cessar, 
a lhe fugir suggere-lha a loucura 

E. errando, crê que evita o que o aterra .. 
Estaca, e a Dir » caminhar o incita I 
Da novo irronp*, ouvindo sempre a grita : 
—And i / Caminhj, que é sem fim a Terra l 

EUGÊNIO LMNKL . 
(Das Htras.) 

zonl, Leopsrdl, Silvio Pelllco e Maroncelll, si 
em Portugal produziu Uarret o Herculano, si 
na Rússia, na Polônia, e na Heapanha produ- 
ziu outros grandes vultos lltterarioi,—no Bra- 
sil tivemos Gonçalves Dias e Jo»é de Alencar, 
os dous vultos mais eminentes que figuram no 

i primeiro plano do romantismo braiilelro. 
I Depois de Alencar e Dias,—Alvares da Aze- 
vedo, o grande poeta paulista, foi quem maia 
influencia exerceu na geração de 18SJ-1883 
com a publicação da Lyra dos Vinte Annot. 

Castro Alves tomou em seguida a direcçlo 
poética dos espíritos, chegando a formar al- 
guns bastantemente apreciáveis. 

Fundaram-se, pois, três escolas rlgorosamen' 
te apreciável» á luz da critica, porque outras 
não passaram de tentativa»,—três escolas, isto 
á, trai grupei com ciraclerei diitii 

Da Cemin Giovanai, immigrante, pedindo 
concessão de um lote de terreno.—Ao dr ias- 
pector especial de terras e colonisação. 

De Albina Antônio e Albine João Baptista 
pedindo pagamento de auxilio.—Ao thesouro 
provincial para pagar noa termos de tua infor- 
mação n. 261 da 13 de Dezembro ultimo. 

H SECÇAO 

no não quiser substituil-o no poeto em que se 
acha; não posso dizer que me saia isto comple- 
tamente mdifferente, porque não teu indiOe- 

' rente aos suecessos que possam abalar e com- 
mover a soei dada dentro da qual eu vivo : 
mas eu terei cumprido o meu dever e ao gover' 
no ficará a exclusiva responsabilidade doa fac. 
toa que ; odorem vir depois. 

Sr. presidente, eu já asseverai neata aaaem' 
bléa que o capitão Colatino, peloa aeiia antece- jr-. _„„,..« .«,« ».«•„.„, i_ r.-..,,- i 
dont«, e pelo procedimento que Mm tido na , "1 exonerado Joio Zeferlnode Camargo do 
cidade de Camplnasn^o^atteilUou^e com iü»!! 2? ,D«,»,*d'' corríl0 d« «u& J?0™' 
todo» oa sentimentos daquella popuUção. A f^J?^"^^■??"?"&•■ w1»"'»"'- 
sua condueta acha-se em^mpIeV aníCgonU- ^JS^TS^SLJ^S^S;^^* ** 
mo com aa idéa», com ai aspiraçãei, coma j». .«•«••">«• • repartiçlo competente. 
dole e com o estado de civilisaçüo da popula- 
ção de Campinas. Surge agora uma incompatibi- 
lidade de outra ordem, nao menos grave e que • 
merece a attenção do governo.                                                orncios DISPACHADOS 

V. exc. ha de ter conhecimento da polemica n« i«.n..i«. BI—J—M J. r<—..«. =„.. que se acha travada na imprensa de Campinas, J?.e fJMwaFtorUmq N. de Camargo, apre- 
3ntr, o commandanteda forçapublieaioiuB »«n<"<»o os documentos que comprovam a 
dcd.renoda comarca ror«» PUD»C» • ' »"« despesa feite com eonatruççeo de ponte do rio 

Eu peço «v. exc. que acompanhe em pole.!^li■•51f;•
,,,Pi,,•,-A,ilr•c,0^•, ••'•» •»• 

mica e reflicta sobra as asperezes com queo '"JSfJL"   j   'i.,, .    ,    -   .. 
commandanta está tratando V prlmeiVa autori-  J? Te««i" & Çomp. recorrendo da decisio 
dade   da comarca.   Este í«cto^"«l»stTí,ue M^ 
aquelle commandanta quejáMaehavaimpw- ff'í;%y'5^ÍK

<'(JI
,»"• Viff 0AL„,"JSi

S 
•«i.i».n.«1t.«.i»«I-«.l8B'1* *••«•* de Abril de 18S1.—Dou provi- 

mento ao presente recurso para o fim de sarem 
os supplicaotes eomprehendidoa na ultima 
parta do artt gi 1» do regulamento de 21 de Se- 
tembro de 1846,.come simples   capitalistas. 

Da câmara municipal de Cajurú, pedindo 
entrega de quota.—Ao thesouro provincial. 

De Villare» A. Mendes, relativamente a li- 
nhas telephonlcas, em Campinaa a desta cidade 
ae Ampare.—Requeira ao governo imperial, i 

Subdelegaeia do Norte 

Por infraeção do art 230 das posturas muni- 
cipaes, foi multado o eonduetor da carroça 
n. 1881. * 

Subdelevacia de Santi Ephigenia 

Foi posto em liberdade, Francisco Ferreira, e 
detido, Miguel Antônio, por ter sido encontra- 
do ás 9 horas da noite no quintal da casa de 
José Antônio Francisco Lage. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram postos em liberdade, Palmeto Contl, 
Manoel Marques do Mundo e Jeronymo Delga- 
do, tendo esta pago a multa de que trata o ar 
tigo 260 di« posturas muoieipaes. 

—A's 11 horas da noite, o guarda n. 90, que 
rendava a rua de Santo Amaro, foi aggradido 
por um grupo de italianos, ficando o referido 
Suarda ferido na cabeça. A respectiva  autori- 

ade deu as providencias necessárias. 

Subdelegacia do Braj 

Foi posto em liberdade, Jaumann Eugênio, 
depois de assignar termo de bem viver, e foram 
detidos, Francisco Corrêa, por ter dado uma 
cacetada em Antônio Augusto Lopes ; Miguel 
Augusto e José Corrêa da Andrade, por sarem 
encontrados em luta na rua, aendo este posto 
— liberdade. 

HORAS DEI AMOR 

HONTBM... HOJE 

(.DLASCO ) 

Hontem quando a meu lado um mundo acha 

rola gentil, de amor a de ventura, 
ao cabo de seis horas exelamavas : 

—o Tão pouco o tempo dura 1» 
E vendo-ma apressado, á despedida, 

tristonha e apaixonada, mas sincera, 
dlzias, n'um sorriso, anternieida : 

—a Ainda i cedo... Espera ! » 

Hoje, o tempo mais longo te parece 
e as nossas entrevistas demoradas. 
Oh I como é triste ver, se o amor dacrosce, 

as estações mudadaa I 
Seis horas no relógio do visinho 1 

E ouves sete. Teu peito em anclaa arde... 
E dizes, ensinando-me o caminho : 

—o Adeus 1... E' muito tarde. » 

As horas, hontem doces, e que encurtas, 
mas que. hoje amargas, coração, prolongas, 
slo, quando o amor começa, muito curtas, 
e, quando o amor acaba, muito longas I 

CARLOS COELHO. 

BIBLIOGRAPHIA 

Mbiliudo de servir convenientemente ec interes- 
se» da sociedade, tornou-te agora absoluta- 
mente incapaz de garantir a segurança publica, 
porque, depois de ae ter incompatibilisado com 
a população, abre egora apaixonada divergên- 
cia com a primeira autoridade da comarca. 

O SR. A. LINS:—Ma», qual foi o procedi- 
mento da primeira autoridade da comarca » 

O SR. CAMPOS SALLES:—O juU de direito 
contesta qua houvesse dade a ordem que lhe 
attribue o commandanta de bzer foge sobre a 
multidão. 

Sr. presidente, eu referirei mais uai bete para 
mostrar que v. exe. não tem razão quando quer 
defender o governo. Eu vi, fui testemunha 
deste facto, vi, na estação de Jundiahy, a poli- 
cia apprehender dois escravos. Entretanto, 
ellea não vinham em bando, conforme a doutri- 
na do nobre deputado que me precedeu e que 
parece ser a doutrina do governo: não havia 
ameaça, nao havia tumulto, nlo havia perturba- 
ção da ordem publica 

Esses dois pratos estavam em um wagon de 
segunda cU»se,em completo estado de quieta- 
cão. Eu vi o commandanta approximar-se dei- 
les e perguntar-lhes de onde eram e para onde 
iam. Üs pretos responderam-lha que aram do 
Ibicaba e o commandante deu-lhes ordem de pri- 
são 

Já se viu umbem que em virtude da prisão 
feita pela policia de 4 libertos que passavam pe- 
la mesma estação de Jundiahy, foi que se deram 
«s grandes desordens de Piracicaba. 

Também esses nlo vinham em grande massa, 
nem fazendo ou provocando desordena Ben 
posso asseverar a v. exe. qua do mesmo medo o 
capitão Collatino por maia da uma vez entrou 
noawagons de segunda classe na estação de 
Campinas, para tirar, nlo' quarenta, cem eu 
duzento* «trravos. mas um OU dois. 

O SR. PHUUENTB DE MORAES :-Consia 
que é a eccup ção diária delle. 

O âR. CAMPOS SALLES:—E' per isso 
que eu digo que v. eie. fee mal do procurar 
dar tamanha elasticidade aos seus prmcipios, 
quando t atoa de fazer deltas applieaçioemde- 
feza c- aJ nmittraçlo provincial. V. axc. devia 
tettido t ..' -gam e o patriotismo de dizer frao- 
cament q-u« o governo tem procedido cem ta- 
fracçãn manifesta da lei, que o goierae tem 
fciioMviicaçio indcUtada força pobUea. por- 
que só assim te podia ver banidoe da neata se- 
eledade, ettct usos oppottos 4 notas clvtliaaçio 
e que per isso oesmo nos cteandalisam. 

Quanto aos nagecioe deCtmpinae, eudirei 
simplesmente que, p^r» se conhecer bem a Ín- 
dole e as i« ndencie» do commandanta da ferça 
publica, t)asta que se rtflexione nm ~' 
ore este ponto. Ao pasta quee exerem 
leiroem perfeita commi.nMode M4et e 
tlmcntot, reclama que e afastam deeaa aie<lo 
degradante da tprebender eacrtvee fegidot, ndt 
vemoa aquelle efidal entreg»ade-ee velaeu 
rtameate ao t-rviço dos propnetanea do escra 
ves. Itte beata, per cerle. pere bem caraclari* 
sal-o. Nesse triste contrtaudt tua mmimtu 
mm a nttrrratmuils des sses rameiaáas. mM I 
trace caractarietkeda tne leüilil«allda<e 

Agors, eu reoerirei o que jd diaae : Ctaa e » 
raeoqaequlzer;coaaarvenacMadedeCem- 

6t SECÇAO 

Foi exonerado o cidadão Lindolpho Ayret 
de Moraes do cargo da 1* tupplente do subde- 
tegadoda fregoezia da Ribeira, de termo de 
Apiahy, e ■eeseedo o capitão Francisco Gomes 
de Siqueira Lime para o lugar vage de delega- 
do de Brotas.—Deu-se conbeclmeeto e remet- 
teu-se o titule ao dr. chefe de polida. 

—Palácio do governo da província de Sio 
Paulo, em 9 de Fevereiro de 1898. 

Em reepotta ao effide de 4 de Janeiro ultime, 
no qual vmc, allegrndo conferir e regulamen- 
to annexe ao decrete n. 9130 de 28 de Abril de 
1885 sttribuiçõts dos escreventes iuramantadot 
taet como a de conferir tratladea com es res- 
paetivot tabelliãet. censulu si ettet pedem ter 
como escreventes juramaotadot seus próprios 
filhes, declare-lhe, meditnte parecer de dssem 
bargtder procurador da certa, que nlo sendo e 
luear de escrevente |ursmentado propriamente 
efldo de justiça, elo ha incompatibilidade 
para o filhe em ser nomeado escrevsnte inra- 
meetado de p«e que exerce a serventia vitalí- 
cia de tabellilo. A faculdade de que trau o 
art. 149 do citado regulamente, elo detaatof a 

REVISTA DOS JORNAES 
DIA  11 oc FXVKRIIRO 

A Província faz ponderaçSat adaquadat á 
necettidade de te arregimentarem oi libertei 
qua não ficaram naa fazendas e levai-ot sos 
serviços rnraae. 

Publica o extenso e interettante diteurio de 
ettrát do sr. dr. Bernardino de Campos, depu- 
tado provincial pelo 7o dlstricto. 

Já nos pronunciámos acerca da oração do 
distineto republicano, que limitou-se a com- 
pandiar as chapas republiesnas postas diaria- 
mente em circulação contra o governo de S. M. 
Imperial. 

+ 
Além dss notas diárias o Mercantil insere o 

Dente da primimha, variedade, uma poesia de 
Alberto de Oliveira, etc. 

De vento em papa vae • galera Literal, tri- 
pelada per maruja adestrada naa questSes 
bysantinas. 

Trata de abolidonismo, obeliscos, strilho 
de Santos,—outros tentes arrecifet, que amea- 
çam dar com a tripoleção a pique, nesses ma- 
res nunca d'antas navagtdos. 

ODídrio ^eputer, cuja leitura 4 sempre va- 
riada e laterestante, apesar de suas idéat ra- 
dicaat, publica uma carta do cavalheiro Fran- j 
ceico Lomontco, Em Vfpma, allusiva tos faste- 
jot ao Jnbiléo Papa'. i 

No Jubiláo ha muita cousa que o sr. Lomo- 
nsco confatta nlo comprehender. 

O que mala o attombrou foi a grande quan* 
tidtde de preaentea qua oa fieit mandaram ae 
Santo Padre. 

Mytterio I exclama o ar. Lomonaco. 
Por damiit mytteriottt et interjeiçõet do et- 

e carga de etereventõ joramentado; nua, como j timavel cerretpondente. 

íiS^reííci^í MÜSÍte1 -0""*M«.-i-e«.«.d«a delldeFe- 
eeaie c» to. o taDeililo concertar cs traaladoa nâ »•»•*'<>. >>• «orno o annivertario de algum daa 
eenfermid da das OrdenaçSta de livro 1*, titule priadpea de jor nalitmo nem de alguma batalha 
Tt $Jf7 e titolo 80 $ 16. .„,_     *» Peregnay, mat, paul» majora,—ooT ser o 

DeutRu^deavmc-FrenciieodePdii/e/lo.  i,,-.íJl,-.,ta ,.1„.| j,„ri'^I .\,     , 
driguu Alwu.-St. dr. juiz municipal de Sae  l ■•»»»«,»'to «"f»»1 «>»pri»elro artigo fran- 
Carlot do Pinhal. \ eaatente taparautta de tr. Fips. 

—Auteritou-te o chefe de polids a alugar 1 Ceegratultmo-not cem o erodieto tr. Feps, 
uma cata ne Etpirito Santo *> Turvo afim de'„,„, 0e,,,,., ^ Diarlo p„uta. -«-,, JL. 
aervlr de quartel 4a praças de reapective deita-    .   .  «""•■■ oo marn ropmiar, cem a pre- 

vincia, cem o pile — e cem o future Betado 
moaicipel de Botuca- 

Itsde  ' td de informar Mbre o retultedo do inquérito 
•b^rto pelo delegado daqutlle termo, com r*> 
l<«iorrevolu doa trabalhaderet na eauçte 
de PiramboU da estrada de ferre Sorecabeea. 

—Treetmittle-se, ao dr. chefe de policia, 
còpii de eSete de juta mrnidpal de Rltieirio- 
Prete iafarmeedo acerca d» em artigo ieterte 
a» Liberal Paulitu, aeb e egigrepee—i)Mw 
éejUratetmtÊê. 

—Devolvau-ae, ao inis de diraHe de Campi- 

de S. Paulo — por tio glorioso aeeivarsarie. 

O Diária de Noticia» vem repleeto de beea 
eeutat, que ele lemee.... per falta de 

pieaa, aquelle que já 
> um elemento de 

elb 

prevocaçf o. e uma ameaça 4 pas, 4 traequflll- 
dade publica, mal. oqeed carteeeueseigMle, 
dquetde cacleilrameeia ee geeeteeaeWrde dquei 
rtt pensa bi! ida de    doe 
dahi. 

Sr. presidente, pere eCoeb 
laeção da cta vou ceeclaJr.—(/f2> i 

O illattre chefe de bem   ' 
de-tcaa conclusão do teu< 
eiieietjt.qaes 
P»»!o,   " 

ees, a carta raqoitttoria dirigida per aquelle M "** " 
iu-ao 4a iuetksa de rseaalhe o omerce de ram. durante ettea nltimot diat, ees 
Pena Cova, «regeesie de Farinha Pfidfe, de meeiinrti 
Meo de Pertugal. s qael oio pfide ser seca-i 
S?fc,,,^!?J*L''^r'" Islte de legallee- .Em 
de ae rsspeciive feecciomarie ceesuUr, come 406: m 
Ci reeemmeedsde m avise dreular a Mde SM T 
ledeluebedslf». Sco 2 

A' G^eta é» Pov cemmuaicam da Tauba- 
td ame relação doa Ubertaçfiea que se verifica- 

i Taabatd: 

Oedr. 

. de oacaier da pais- 
cte e eempra de variot uMeslUea pere • nKtme. 

A' tbeaeeraria de ' 
Do mienil  eemmeadaase do corpo polidal 

MiecomUcleealmeete. 
peramaanelWt;per 

Navillede Redempçie: 
leeta, 81; madisee 

21 ; per does seest, 8. 

qaee dr 
roquen 

.  te 
Lu i: o tenente Manoel Jacnsthe De- 

Biogoe- <<e C.stro vai rtootr oa seue pereetet 
afies de li-er|.rMa  ea     

íem aemere superior a 

Datra e SU.a  eeiidu o|ceeco 

ade dequelle eerpe Jea-1    Km ee-1    Rm geeretinguetá : o ti 

xapbemaras 

Modeitiiiimo titule I 
O Aulete sobre ette adjectivo diz que elle 

pôde tignlficar uma planta da família dai me- 
linthaceat, iniectot nevropterot da família dez 
libellueianot; pode-se applicar ainda a uma 
febre, que não dura mtit de vinte e quatro ho- 
ra», e át floret que murcham no próprio dia 
em que natcam. 

E' de tuppor que, quando o tr. dr. João Egy 
die de Souza Aranha concebeu a idéia de col 
ligir ssus versos em volume, tomasse aquelle 
epltheto nesta ultima aceepção e logo se lem- 
brasse dss inalvidaveis roxas de Milherbe, que, 
de tanto figurarem entre tt flores de rethortca, 
perderam a côr, murcharam, finarem. 

Suppóe isto, porém, o leitor que não deletrêa 
as Duas palavras explicativas do titu.o, et 
quaet, em retumo, querem dizer que ai poeiiak 

do sr. dr. Joio Egydio são ephemeras como a 
espumarada que fljrejá tio tumi .o e arfante 
torvedouro do oceano. 

Até aqui—o titulo. 
Veiamos agura ti o timile foi perfeito eu si 

ale pastou de uma requintada modéstia de 
autor. 

Oa verãos do sr. João Egydio pertencem ae 
transacto período romântico de 1836,—data esta 
em que no Brasil se ouviram ea Suspiro» "Poé- 
ticos, de Gonçalves de Magalhães, que poi 
então viajava na Europa. 

Na França, parem, em 1836, já era dia alto 
na llttaratura romântica, visto que, em 1821, o 
gênio maárugador de Victor Hugo ja tinha da- 
de o toque ue alvorada com o altíssimo e vi- 
brante clarim do prefacio do Oamwef/.para co- 
meçar a victonota campanha do romantismo 
contra o dassicismo. 

Victor Hugo, natte prefacie, apreaantande o 
Cromwtll ao publico, ia dizia : 

e A Ia veritá, piutieurt doa principaux cham- 
piont dos eiainet docttinea Uiteraire» iul oat 
ftit rhoeaeur de lui jetter le gani, |utque 
dana sa prolonde obtcurilé, á lui, timpla e uu- 
percepUble tpecuuur de cctte curieuie mãtáa. 
11 n'aura pat Ia Uluiie a* le relevar. Veiei, 
dana loa pagai qui vont tuivre, leaooiervaueaa 
qu li peurrait laur oppeier; VOICI aa boade et 
sapwrra : maia u^ubee, a'ila venleal, lea |et 
teient a U Uta de» Uululh clastiques.» 

O poeta sovrrano do tecule dsteneve atum 
seapteaealou athettea doa clauicot: Solu», 
pauper, nudus, ceoMdu o Mbuce evangelho. 

UuaBd«, pute, u prat.cio ue Cromwlt, como 
uma bemoa de uua-giycarina, cawu aoa acam- 
pamentee de La Harpe e oe italean, ee poeUa 
oc«ztlatt<M ainda bucolitevam cemaa/aztori. 
nka» de Tejoi e tem. ata ouviram a repeicue- 
tao eaqiaaua/MiiMiMMM, o ale metmo fraca- 
meato atada, em UUt, e mau tarde cem iatea- 
uoaue, quando, em UM, epperecerem aa pee- 
ttat oe Oea^aivae UMI que de ves acceatuon o 
perwuo imatalito bcutieiio. 

De torto que, quaodo a Utteratura rei 
i |* deaeambava em 

Fraaça, o aaMa mea 
aqueite importou, ae Brasil surdina Alvarae 
de Aaeveee, Juaquetfa Freire, Fraace de Sd, 
BetaardeCuimaikea. Duua e Mello, Laariade 
Rabello, Jead de Alencar, Aprigw Gulmariee, 
Varelia, Castro Aivet, e oniret 
emagrece a màr   paru destes 
aacere de morte, 

O romantieeodan beea emaagradee frnetea. 
Si na Fraaçe prodaziu vnltoe liMararioa de 

asutara de Stael. de Chateaabriaed, de Geor- 
ge Sead, de Victor Hugo, de Lamarfiae, da 
Beave. de Qutaet. de Alfred Mattet, etc. si ae 
AUeataaha prodaziu Leetiag, Cmtha. Sehiller, 
IMM e UhUad, si aa Ir gUurra produzia By- 
naeWaMr8ee«,d m' 

distineto», posto 
que outrot fottem communt a todo o roman- 
titmo. 

Com o poeta dot Tjrmbiras turgiu o índía- 
niimo, com o poets da Noite da taberna o by 
ronismo, e com o poeta das Espuma» Flu- 
etuantes ohugoanismo, 

Ettas escolas tiveram aeguidores diitinctos, 
discípulos hábeis, admiradores enthusltttat 

Verdade 4, porám, que nellas houve muito 
exagero, muito pieguismo, muita sensiblerie 
blasée, muita melancholia affectadi, muito 
chlorotitmo; e para compantação desiet trau t 
vlot de tentibilidsde à outranee nem icquer 
appareceram obrai completas (a não tetoóua- 
ranjr^ae em ti pqdetiem concretitar por igual 
oi elementos tãot deite período trantitorio na 
llttaratura pátria. 

Sylvlo Romero, Clovlt Bevilaequa a Rocha 
Lima já valorliaram, com inteira justiça, si 
attim noi podemos exprimir, os typos mais sa- 
lientes do nosso romantismo, como em Portu- 
gal já o fez Th. Braga, tratando do Garrei, 
Herculano e Castilho. 

O romantismo brasileiro começou s sgoniiar 
em 1870, e desta data em diante appareceram 
na utteratura tymptomat de reviveteencia, de 
nova alma, de novas idéias ; fundaram-se e» 
tão novas escolas com os nomes de realismo 
e scientiticlsme, e mait tarde outras com os de 
naturalismo e parnasianismo. 

Aquellaa duas primeirat escolas hoje podem 
ter consideradas quati extincus, e, a nosso ver, 
nio passaram de meras tentativas, porque am- 
bas já nasceram baseadas em principies falsos, 
sendo uma—um junqueirismo de carregação, 
outra—um didacticismo de ultima hora. 

A fusão das escolas naturalista e parnasiana 
deu lugar á actus 1 poesia brasileira, cuja di- 
rectriz. desviada embora por alguns fanáticos, 
vae todavia tomando o verdadeiro rumo. 

Com os novos processos de arte que nos deu 
a etthetiea naturalista, humaniiou-sa o lyns- 
mo, baniu-se o pastiche, aboliu-se o exagero, 
adoptou-se nova fôrma etc, etc. 

E tudo isso, cumpre notar, operou-se por 
uma evolução natural, determinada palas im- 
preteriptiveis leis do novo meio. 

Hoje 4 um axioma corrente que o artitu não 
pode ter refractario át influenciai do meio ; e 
que toda a obra de arte, além de trazer o eu 
nho petioal do temperamento do artitta, deve 
um ser um produeto espontâneo a natural. 

Ao contrario, como uma planta transportada 
para um clima hostil, todo trabalho extempo- 
râneo do espirito humano sujeitar-se-ba a um 
fatal detapparecimento. 

As novas tendências da actual poesia não to- 
leram a menüra na arte, a mentira no senti- 
mento, a mentira nas paixões. 

Quando se tem entre mãos um bom livro da 
arte, a gente, ao cabo de sua leitura, profere 
estas singelas palavras admirativaa : 

Como isto 4 verdadeiro I 
E, a nosso ver, só isto basta para compensar 

o trabalho detfibranta da um escriptor con 
tdencioto. 

Ja 4 tempo de voltar át Ephemeras. 
Ora, t vista do que eterevemat acima, o livro 

de vertei de tr. João Egydio attingiu o alvo ar. 
ustico da actual poetia brezilsira t 

Não. 
O tr. dr. João Egydio 4 um reurdaurie 

vem cem vinte e untea annot de atraio. 
SI as Ephemeras fottem publicadas em 1869, 

qua 4 a deu de algumas de suss postlai, se- 
riam ainda passaveis, mas hoje sio... (lacbont 
le mot) intoleráveis. 

O tateatoto poeu ainda noa dá recitativos 
per MM goste: 

Dsmsit, o ir. dr. Joio Egydio slad»,-^ 
tlexindrinot muito comprtéos, como^W* 
guintsi: ^^ P • 

O vsnto dasprendeu.se mdi rigido e mil» r 
E a.ém-na. plagas friss e gélidas de H^ 

Lá onde tempre bablu doe tavernoi otetair 
B a onda, feita em gelo. ás praiaa u^íí: 
Lá onde apanat vivem só urtoe a bald 
Perdeu-se, como um dardo, a náu do peL^ 

Agora contante-ae 

Castro Alvss ,^T 
> alexandrino.  AIL 

das possiss, o sr. dr. Joio Egydio taserl» 
presente volume 3 discursos, que, nogm^* 
são notáveis peças oratórias. "* 

Preferimos mesmo o orador ao poeta 

..„ ...   . , ^^ 

ottlsntosepeets CSM. 
nelro com a parceria da Csstro Alvas v~? 
aabia também manjear o alexandrino 

tificar um engane do  talantoto 
Ephemeras. 

A' pagina 97 d ar. dr. Joio Bgydie MIIB 
um soneto intitulsdo Andorinhas, a dit qu,

W 

metmo soneto 4 uma inspiração dós wath! 
As Vombat de Theophilo Gautier e da R» 
mundo Corrêa. "' 

\ nona rectlfieaçio cifra-te sómena en ir 
firmar que Theophilo Oautler^prlmoiei,,,. 
ter dos Esmaltes c Cama/eus, nlo sicrtn," 
tonato algum com .o nome de Tombas, mu d. 
tret quadras. 

Feita a reetiflcaçle, pomos ponte fioal iM, 
tts ligeiras linhss cem s seguinte phrm d, 
um critico iHustre: Nesta apreciação crluc, 
provou-to unicamente a qudda de un Um 
mas nunca a da nm talento. ' 

WxHcetLitu DaQusffiot, 

BOLETIM 

AO CREPÚSCULO 

Nas horas tristonhas das urdas serenas 
Qua choram amenas aa oadaa de mar, 
E aa Horas queridas da brisa aoa bafejes. 
Em trêmulos bdjos, parecem sonhar; 

B aa avea saudosas, em bandos correndo, 
Ji buscam, gemendo, seus ninhos—al4m; 
B a pallida attrella da paUides lumea 
ladica os nsgrumet da noiu que vem; 

Eu Ide em minb'alma, daa teenaa paaiadas 
As folhas ratgadat na febre do amor, 
B vejo desfeitos, ns vitgem dos annot. 
Os doudot engtnot om prantos e der... 

Os meiget encantes doa tampes flarides 
Ai I vaie-ea perdidet ■'um vage sdsmar 
—Sáe nout disttnui de tristes lamentos 
—Naa asas dos ventos, correndo ne sr... 

Meus tempos de outr'ora passaram, risonhoa, 
N'um mundo da sonhes, em Idda canção, 
Maa etaea encantot, tio lindat dddadea 
Sio hoje—taudadet, em ves de iliuale f 

A minha axitteacia, torriade eaue flana, 
Caauva ee amores da quadra lafaatU... 
Oa docet perfumei daa reeaa de prado. . 
B e edn aailade doa dias de AbrU... 

Mas sh I fugitivos, es tempos correram t 
As floret morreram aa aurora louça I 
Aa retat do prado perderam et cores I 
Veatiram aagroraa ee cáua da maabi I 

Aawemblóa  Provlnolal 
23« SESSÃO ONDINARIA 

AOS 11 DC PXVXRXIRO DE 1888 

Presidência io   sr. Antônio   Prado 

A'sllhorss da manhã,  feita a chimidà. 
acham-se presentes 10 rs. deputados. 

Procede-se à leiurta do seguinte expedlcatt: 
omcios 

. Do direetor da inttrucção publica, remetteo- 
o o orçamento do conselho munidpsl de Lo- 
ena.—A' committio de fszenda. 

Do mesm i remsttend > o orçamento de con- 
selho munidpal de Natividade—A' m tmt 
commiiião. 

Da câmara da Piracicaba remettendo o seu 
orçamento para o anno de 1888 —1889 —A' 
commistão de orçamento munidpal. 

Dopresid nte da câmara de S Simão remet- 
tendo copia da acta da sessão de 8 do corrente en 
que foi approvada uma mdicaçio em contrt. 
posição á que foi apretenuda na senão de 31 
do panado.—A commiatão de constltaie o e 
jutiiça. 

Do pretidente do conselho municipal de Uat 
mostrando a necessidade da creaçio de uma ei. 
cola para o sexo feminino no bairro do Bem 
Jesus.—A commissio de instrucçio publica. 

Da câmara da S. Pedr > pedindo a creação de 
uma cadeira mixta no bairro dos Cardoso» — 
A' commissio da inatrucção publica. 

REqUIRUMNTOS 

De Salvador Barbosa de Moraes, e entros.p*. 
dindo transferencia de ssus sities do dlstricto 
de S;, Barbara pura o de Amparo A' com- 
missão de estatística. 

De d Honorata Marli da Conceição Boncanlt, 
profettora publica, pedindo apoteatadoria.- 
A commitsão de conttituiçãe e juttiça. 

A's 11 horat, feita a 3t chamada, o não ha- 
vendo ainda numero legal, o ir. pretidente de- 
clara qua nio ha satião, a designa a saguinta 

ORDEM DO DIA 13 DE FEVEREIRO 

Votação additda do projecton. 46, fixando s 
forca policial. 

3a ditcuttão das posturat a. 16. de Jimbeiro. 
2» dita dai posturat n   17, de Iguape. 
4t dita da emenda ás potturaa n.Ifida Ta- 

tuby. 
2*,^!í*.do Prcidtto a. 66, tobre revogação de 

art 143 da retolução da 18 da Junho de IgS». 
2t discussão do proiecto n. 89 de 1888; tobre 

creaçio de cm|ftegadot municipaes em Gan- 

ia ditcuttio do projecto a. 27, sobre mudaa- 
ça de nome da villa de Paranapanama. 

ls diteuitio do projecto ■ 99, de 1888, au- 
toritando a venda da cita da cedia do Jabü. 

Ia dita doditon. 8S, de 1888,  eeacedende 
privilegie 4 Companhia Ramal Férreo do Me 
Parda 

Sa dtocustão da projecto n 78, de 188% so- 
bra linha de bonda na Amparo. 

?! ÍÜS í" í" n- ?5i»o6ro bon,,« ■• «»»*«•• 1* ditt doditon. 109, concedendo lourliti 
Mitericoiditda capital. 

Seguio hontem,com deatlno 4 cidad a da.Pa- 
nna de Rio do Pdae, um contingente is força 
polidal, dfv,5 praças, em consaqueocU do eo- 
ohecimeaio que teve e admioltiraçie de di». 
torbioa htvidot ntquelle ioealidadaVdo esttt- 
tlnato do delegado de polida.Joquim Firmleo 
de ArauioCuaha, aa madrugada de heatem. 

Aaeçcurraadaideram-ee deãegniatemede, 
■tundo at ioformaç6es- 
Um grupe de cerca de 

reo aa ruas da povoai 

teanade as iaformaçflas que tiv 
Um grupe de cerca de V 

'•o«» ruas da povoaç o. 
abi, de hontem, dando ti oa o 

00 pessoes pereor- 
ás iberas da ms- 

 .,..„»... ea o fsaaade ratai- 
'•^fOM ^Mtto a algemai pessoas, a. em te- 
guidadirixio^eéc.tad dilegado de polieit. 
"l"I»Mllai foram errembadat o a cut in- 
vadida, daade-ie aasaaoccasiie a meru de de- 
legado, que achava-se aUl cem a família, fi- 
cando igualmcntr ferida a sua esposa. 

Teado conhecimento dmtes trislm sueca- 
•f^ Ç '.«•'•«'••«as das antoridadee judicit- 
rtaa da localidade, e exm. presideate da pro- 
vlada faz segai- pere slll a força adma mea- 
ciaaade.comomejeraulihermeU i4 doNts- 
cimeato, aomeade delegada de polida;devenda 
attumir o exercido tmmadiattmenu. 

O ataaeaiaado, coatra o qual o governo re> 
"'>•'•, •n«»>»B«em. recUmaçCa, pele tea 
procedlnuate irregetar,cemrataçieifagada 

voa daa faseedas, iadteade-2sa abaade* 
aal-at. havia iMedamMtide e aemwilif »an 
tubatituil^ o cidadão Leis Aateato Ribeiro. 

A gravidade doe aroetedaseitos ezpli s o 
ficte de ar cassada a saa iiantli. sagaiade 
paraallii.a>mde assumirei ' 
go, uma autoridade militar. 

Agera—aaa sombras de i 
Ea vsgo envolvido a'am maate de der, 
■—i r.i.   f—-nt, iiifahe. 
Oa vida o camlahe, sem ias, aam aaMr I 

SUeado. miahMsss I... Que ee golpes da teria 
J4 deram a meru doe aoaheei flor. 
Eee urdoe seloçes, amargea qadaemes 
Não pedem der lumes ae tef sem calor... 

mtricto, de mande aeçairUs. 
perdido ees sembraa da der— 

Rwcmie. chorando, caaçade a i 
Da vida e camiahe. tea Ias. toa ae 

lar etpaatsealea aesta ddsda. 
—No saeSde laa ~ 

llaeteria de 
a aaaatia de 17-.141 



■ 

A-UtortA**** polloiaM 
c.l aiiDOSllda o bteúual Vicaalo   Libarali- 
'?'^iguqaorqM do ctrgo  d*   1» dtUgtdo 

 ^.0 PAULISTANO ^-12 dq Fevereiro <t 

.od.Albuq'»^'»» 
aM,,etplttl Amo- •ÍIBOÍ oonwido p»r« «MB vagão dr 

rmâo d» Co"» Buooo. B    Foi eoaMdidt « OIOMnelo, qu« pediu Jo. 
/oJrtkti Bicudo do eargo M 1* iup.denta do 
uliwdodoSwUUâb.l. 

vai oomMtlo otra  praanchar a •• viu» o 
".Al" «upplanw do tubdalagado Ubaldlao 

iSSida Araújo a para aata BUutario da Car- 
^ko gontoura.   M>M 

ootMoroio 

. g do corranta, na matru da Noua Sanho- 
da O' raaliiou-t» o eaaamanto do ir. Pedro 

^.uolo da Siquaír», Albe do «r. Franclico 
".ao d» Siaueir», com êi asma. ira. d. Maria 
lí..iic« da Meraaa, digautlma filha do ir. 
ffimJoiéauad... 

Aoroionwnioi aoi diatinctoi noivos ai noi- 
,, felicitaçóei, dajujiodo-lhei uma Intsrmtna- 

53 lua da ««'• , — 
'   Laloenyas 

AO orofauor ipublico da Icadeir» do São Si- 
«sn Jo»é da Almalda Laita, foram concadldoi 
,?•„-, de licençi para traur da lua uúde. 

A Antônio Auguito deJAriáujo Filho, cicrip- 
,ní»rio da conudoria do thesouro provincial 
fotim concedldoi 8 "«"«JP'" » «Mio üm- 

ma Só 

Dia ti 

Fnneitco Antônio de Oliveira e Juitina Ma- 

^SA^onlíortU.Margarida Vicen. 

«•^«oím^íi.P.lo.l.^-...     Ví Joté Lula de Madeiros a Anwnia Maria Vi- 
ghatl. mmtm 

OonaeUM> superior de Ixw- 
truoodr 

lamToii 

•ndo ouvido dlior ijua aqucllas oninuialoi te 
iran.fortninj em K-ntg, qusndo láo feriJoi. 
auli carU(lcar..o aiuo, a i«m mm damora, 
dliparou.ihe uma carg* da chumbo ou peito, 
vando-g cjmr redondamente uo clúo 

No meiroo municipio, oi in. Joio  Bapliila 
dt   Coiti Barreto & Irmioi, deram piena   li- 
berdade a todoi ot seus escravos em numaro 
de 10, que ficaram na («ssnda temo colonos. 

Km  S. Carlos do Pmbil, ub iri. Joié Li 

deram plena liberdade a 
voi. 

todoi oi tem eicn- 
«....-.-i!     Ç     Uo,"u u':u,1'r»'» »• P"»»"  cerdi a Fraucucu ds Rocbs Camargo  Arruda que ae achavam na cass, o verificando-se o que' ' 
acontecera, reconber.aram que  o  atirado era 
MoyUs Aotonio Rodriguei, lu do amsilno. 

a A autoridade competente mandou proceder 
ao aiama no esdaver, a fsa recolher i pritáo o 
delinqüente; dasigoando o dia 10 do corrente 
para o respectivo inquérito • 

A.pparelUoa ooncra dasastrea 
d.e bondai 

O ir. ministro da agricultura dirigiu ao en- 
genhelro chefe da liiculitafâo doscarris urba- 
nos a suburbanos da corte o seguinte aviso: 

• Para que se posss resolver áceres da adop- 
çao de apparelhoa destinados a evitar oa dom - 
trea occaslonados pelos bonda, racommendo a 

Houve em regotiio uma grande festa. 
—Nesu capital, manumlttiu daaaawravaa 

a eama. ira. d. Maria Jordio. 
—Em Sorocaba, d. Anna Ayrai da Oliveira, 

que havU dado liberdade condicional a to- 
ooi oi irus escravas, deu-a agora plenamente 
aos mesmos. 

—E« Itatiba, o ar. Ssrgio Serafim Passoi 
alforriou tem onui algum 'JO escravo». 

O ir. Joné Inneeencio de (Jodoy manumittiu 
nu mesmas condifõjs 36 escravos. 

O sr. João Baptista de Moraes Uodoy conce- 
deu liberdade incondicional a :n escravos. 

—Ne Penha do Rio do Peixe, o sr. dr. Anlo- 
.nonio Francisco de Araújo Cintra alforriou 

.—. que, com urgência, promova, em con- plenamente 32 escravos. 
çurrencU publica, a apresentação dos mode- —Em Jacarehy, furam concedidas as seguin- 
los e desenhos correspondentes, por parte dos tes liberdades: José Joaquim do Olivoira, 2 es- 
que (ulgarn possuir inventos adequados a tal cravos, incondicionalmente; José Martins da 
■'■•_ Siqueira,  idem, 40;  dr.  Joaquim Ribeiro de 

« Encerrado o praso designado pira a apre- j Mendonça, idem. 1; d. Oeolínda Martins da 
sentafãodaa propostas, vmc. as examinará, e; Siqueira, idem, 3; Francisco Mariano Oalvio 
fornecerá a e.te ministério circumsuncUdopa-  Bueno, idem, 12, condicionalmaate; Folismlna 
recer sobra os meie.» nalles indicados.   Pira 
Sua o mencionado exame nada deixe a desejar, 

ca vmc. autorisado a requisitar dai compa- 
nhias de carris urbanos o suburbanas a insti- 
tuição dai experiência» que lha parecerem ne- 
cessárias.» 

Baptlmdoia na !-*6 
DIA   9 

Joio, nascido a 18 de Dezembro de 1887, fi- 

Delfim de Andrade Câmara, ideai, 1; d. Maria 
da Gloria GouvSa, idem, 3 

Não tarda se declarar livre o município da 
Jacarthy. 

—Em Santa Inbel,concederam-se as seguin- 
tes libertaçõei: Marlano Martini de Siuqeira, j 
4 eicravoi, plenimoote; Eduardo Joié t' 

Aréas 
Oom aubamclpto dlreotu 

Ha ió uma ditierença que ninguém poderá 
desmanchar, quil,é a icguinta : 

Nio >ou adulador como alguém. 
Sou pobre porém honrado 
Vivo do meu trabalho d ia! preiar o cargo 

que exerço. 
NI o finto a pessoa alguma. 
Nio escoro os governos. 
Nio estou contiderado no rói dos valbaco 

nam arroto pescada quando como cama saces 
Nio passo a presunto a custa dos nagoeian 

tes nem estou no borrador dos tabernairos o lo- 
glstss. , 

Sou pobre porém honrado. 
Oque compro pagoaqnando c dia da elei 

çlo nfo fujo das urnas. 
Meu voto é certo. 
Para um bom entenddeor... 
Voltarei. 

PKDRO MARQUCS, 
2—1 Professor publico. 

Senador Prado 
üa ainigo» do eonsalheiro Autonio Pra- 

do quH desejarfiu tomar parte nu  mani 
festação que ae lhe prepara para o dia 23 
do correntfl.podem entender se com qual 
quer doe abaixo  aasignadoa. 

Muqeira, i 
iNoguel-) 
:o, idem.! o José Monteiro, idem. 

1; Bcnedfctõ de Sousa Pereira, idom, 1; José j 
Manoel da Cunha, idem, 1-; d. Maria Amélia j 
Braga, idem, 3, incondicionalmente; Joaquina ■ 
Claudína  do  Espirito banto, idem. I; Israel j 

' 1^° '•tM»»"»* do capitão João da Sou-.a Amaral José de Olivoira, ■idem, 2; MaViano Cardoso da 
Gurgal e de Anna Franclsca das Chagas Gur- Siqueira, idem, 1; Manoel Mendes de Moraes, 
8*1* : idem, 1, plenamente., 

Oicar, nascido a 18 de Dexambro de 1881, fi- *    Em"Santa Branca ha agora poucos escravos, 
lho legitimo do Joaquim Barbosa Guimarães a  — 

Cond»do Parnahyba. 
Dr. Eulalio da C. Carvalho. 
João Bernardo da Alva. 
F. A. Dutra Rodritfues. 
Nabor Jordão. 

Seminário Episcopal 

Rosa Maragliano Guimarães 
Joio, nascido a 20 de Dezembro de 1887, fi- 

lho legitimo de Estevão Libenl a de Maria Ro- 
Em sessão do huntem Tol resolvido ; 
Declarar-se ao conselho municipal da villa 

do Jambeiro, que deva faaar a participação do sa Rissata, italianos, 
exercício do professor Antônio Emilio da Sou-!    Sabastiana, nascida a 4 do corrente, filha 
n Penna—Ao director da instrucçáopublica.inatural de RIM Camargo de Jesus. 

—Enviar a secção de exames para dar pa-S    Honorio, nascido a 21 deOezembro de 1887, 

oiroo tauromaoUloo 
I    As ferias deste estabelecimento termi- 
: u&o no dia 1* de  Março,  e a abertura 
f solemne das aulas terá lugar no  dia 3 

Ho|e neste arco ha dous "pectaculos-jdo mesmo mez. 
' diurno a nocturno. i     r» "•=••       .,«.,. 
i   O pomposo  programma dte couia* e/OKM* ' „„PeÇ0 Mg SM. pais  de  família, cujos 
sobre estas funeções. filhos não tiverem de voltar que façam- 

)   Mascarados, silforama, luz electrica, touros, | me a flueza de avisar me com toda bre- 
'enl*Í?J

unu.infi"âu vai.r'edi"lododiver,5o,Mtáívidadepara dar   os números a outros i oxnibioo a tempo o a ucra. f   i * \* iL        J    •   ■« 
i    O publico paulistano cão deve perder estei' »l>"i>nos que solicitam admissio. 
, curiosos especuculos. ;    Peço também aos que desejam matn- 
\  —■«NHMa»>  i cular seus filhos nas aulas desta casa 

COMDIÇÕBS   PAHA O ÍORMaUMÍNTO 

1.' Somente será acalu proposta da pessoa 
competente, devendo o propononu juntar a 
ella o conhecimento da haver depositado no 
thesouro provincial a quantia da SiOOOgOOO, em 
moeda, para garantia dia mesma proposta, que 
perderá como multa sa, aceita a proposta, no- 
gar-aa no praso de oito dias a aiiignar o con- 
tracto. 

2.1 As amostrai da panno davam ser em 
peça, trasaado alias a etiqueta ou marca da 
respectiva fabrica. 

d.» Davam também juntar conhecimento do 
pagamento do imposto da índuitriai ou profis- 
sões relativo ao presente semestre. 

4 • Somente serão aceitas propostas para o 
fornaclmeoto em globo de todo o fardamento 
acima relacionado. 

5.i Nai propostas devem sar declarados oa 
preços relativamente a cada uma peça de far- 
damento com rafoiancia aa amostras apresen- 
tadas, que deverão trazer uma etiqueta com o 
numero referido na proposta e a marca do pro- 
ponente. 

«.» O eoncurronto, cuja proposta fòr aceita, 
antes da aaaignatura do contracto, depositará 
nos cofres do thaiouro a quantia da quinze 
contos de réis em moeda, na qual será lavada 
em conta a depositada nos lermos da condição 
8i, quantia aquella que ficará sujeita a todas 
ai multai em que incorrer o contractanta. 

7.i Ai pecai de fardamento serão entreguei 
dentro do praso que for mercado pelo thaaou- 
ro, praso que não seiá menor da troa meses; 
correndo por conta do fornecedor a despesa da 
carreto para os quaitais. 

8.a As propostas devam sar entreguei em 
mão do dr. procurador fiscal deite thesouro 
dentro do praso acima estipulado. 

9.i Finalaente, as proposui davam estabe- 
lecer preço certo para cada objecto o a declara- 
çãe de lujeitar-te o proponente ' áa condicçãai 
txarsdas neste edital, não sendo tomadas em 
consideração quaeiquer outras aqui não decla- 
radas. 

Secretaria do Thaiouro Provincial, S. Pau- 
lo, II da Fevereiro de 1888. 

Servindo da ssoreurio, 
10-1 J. I, Alvet Alvtm. 

: obséquio de escreverem-me antecipada- 

3—1 
O reitor. 

tínmmkor João Alves. 

".) 

recer com urgência a respeito da Informação! filho legitimo de Redolpho Bolckau e de Gui 
ordenada por portaria do axm. governo a res-: Iharmlna Bolckau, allemãei. 
Mitodrinierpretaçio do art. ICÍdo reg. de22)       m—m       — 
Sa Agoito da 188* ,   M      \ fintoelro OUasa» 

—Approvar aa resposus dadei pelo direc- 
tor da iostrueçto publica aos preiidentas dos)    Oi nossos leitores já tem conhecimento do , Soi*ooaba 

rsirt/3S^5.Sâ!i&ííz^T Cu^ir ^^«^"SSí; * ü« •»«*« *< —• ^^ *»«». di..' «•»*« p^»» ««p^ de poucoe M* JoãodlBoa Vista, lobradiveraoiaiiumptoi;   Manual Pinheiro  Chagas, laureedo "««Ptor" ncsta cidaae foi victima dis chammis quese   res. 
eislm como o parecer da aecçâo ,de exames,   portugiiozoparlamentsrominento, utr. doi vul- " 
adoptando a cartilha ia infância da Thonuz   tQr, taei» ualiontes do partido regenerudor. 
QtiÍMA^ot SÍÊÍr?" dficçlo de •«.-1    üe í''ct0  um '•'«««««• ***** d. Uiboa, 
meT«oTa7nfor«£%lo do diretoria toitruc- 8. narra o seguinte : 
eSo oublica, no aantldo de aer adoptado um-,    n Acaba d; ac. tommatiida omatentati 
cimente no  8»  grau a   GroimiMíiea Portu- 
guexa de Júlio Ribeiro, deixando de o aet a da 
Puerieía em I vista de art. 27 S 4o do regimen- 

to inttnio,sslvo ediçio nova qua comia o 
defeito do typo empregado na actual. 

—Approvar ainda o parecer da mesma lecçao 
cem a mformaçio da oiractorla da instrucçáo 
pubUcs com reatriesfa-quanto a adicçao e a 
falta de declaraçio da preço, aem prejuízo da 
outras obraa congêneres que venham a ser 

"*—ftop6r todoi os candidatos approvados 
ao ultimo concurso para provimento da ca- 
deiras vagas, sem sxelusio de nenhum, contra 
oi votos dei drs Arthur Guimaràe». Leite Mo- 
raaa e Brazillo M<chado 

—Pedir-se providencias ae esm. governo no 
sentido de sanar-se a falta geral de fundos 
aosconaalaoa muaicipaas 

Levanta-se a sesslo as 3 horas da tarde. 

Iforç» de J^lnha 

lhe coramunicaram ás vestes, falleceu no hos- 
pital  de Misericórdia, depois de 20 horas de ; 
Uorriveis loffrlmentos | 

-Infoi ir.nam ao Diário desta cidade que i 
ara Campo-Largo uma pobre mulher, vendo-se i 
na extreme penariái resolveu suicidar-ie, fe-1 
itundo-ie na própria «sa. "   . 

Ao c.iho d« -inco dias, foram encontrar _,..,.,.. 
aquella iofaliz ec ia! estado de fraqueza n'uma j cllron ^( 

cama, que mal piViu d;z-r qua assim tinha re- j curadas 
loivido suicidar-se,  porque o  seu estado deidtuo   isto 

Hentsm á tarda chegou á esta capital o con- 
tingente do 7o batalnio da infantaria, o qu.l 
achava-se destacado na cidade de Campinas, 
para onde havia seguido por occaaiio dos dis- 
túrbios alli havldoi ultimamente. 

assassinato contra  o conselheiro   MJIIOUí P|. 
nheiro Chagas. 

O assassino, armado de bengala Je a^-a, ala- 
couolliustreesctiplur á iiorta das cãrtea ti con- 
seguiu fazor-lhe uma ferida gravíssima, sobre- 
vlndo uma congestão cerebral e intenso delí- 
rio. 

O assassino é um anarchista o commetteu o j tempo, 
crime devido a exaltação política, par causa de 1 
um artigo contra Luiza Michel 

O estado da Pinheiro Chagas é gravíssimo.     I 
Este facto tem causada a imior consternação 1    No artigo de hontem — ejflenor — á 

e indignado a população. ; 2* leia-se Prússia em vez de Jiusiia. 
São innumeras ai manifestações de pezar, e;   A' linha 40 leia-se Metlernich e não Mette- 

ha uma verdadeira romaria para a casa do llius-, ""'cA. 
tre enfermo. |    Escaparam mais alguns pequenos erros, que 

O assassino foi preso.. I nio alteram o sentido. 

1 miséria não lhe permittia viver 
i   Afinal  a   pobre  mulhei foi 

Brrata 

Muita  atlenção 
A' inuítat: pessoss  qua viveta soifren 

de de   toces,   bronchites   B    <1eflux0«9 
^clirouícr-;  dpvido   «>   ooiistipaçOes mal 

o romedio   efflcftü   pari curar 
em poaou tempo «So pilulae 

ijc^orrida   a 

linha 

!' 
fi3s.pj|ox*u çâo —Pedimos vénia para transcrever, fazen-1 

do-as nossas, as seguintes phrases com quão Ao „,,„,,„,,„ d, ,g,icuitura devolveu-seo 
Diarto de Noticias, fluminense, allude ao sei-1 requerimento, no qual o engenheiro Domingos 
vagem attentado: : ConSa de Moraes e  Urbano Pires Correr, pe- 

ideca  pomissão  parg  explorar  ouro ecutrob 
i E' deveras para lamentar um tal accidente 

auQcadido a um üoi maii primorosos escrlpto- 
res portugueses e um dos mais talentosos ora- 
uoiei do parlamenta daquella nação. 

a O Brasil, Cumo Portugal, lente  profunda- 
meme este iacto, cu|0  desfecho   talvez seja 
iiutuiimo, cobrindo de luto ai lettrai portu- 
guwxas e biazdeiras. 

■ Pinheiro Chagas tem sido durante toda a 
. aua  vida um trabalhador mfatigavel, conse- 
' guindo galgar as escadas dos mais altos cargos 
Sptlo seu ulento, pela ma llluitração a pelo 

icu trabalho. 
« Ai obrai, assim como os artigos deste esti- 

da Casa Garraux. enviou-nos nomem um oeu-: mado escrlptor, se sao lidos coos avidez no ve- 
cado coraat de desfelhar, cuja aequisição deve lho Portugal, nao o sao menos no Brasil 

Venda* de oafó 

Durante a semana finda a casa commerclal 
da Prado. Chaves & d vendeu 2850 aaccaa da 
café. ^g» 

aOarxxeu 

ser feitt por todos oa aprecUuorss deitai inu< 
nsiantes ebjectos da escriptorio. 

ftrliimss haspedados no Hotel de 
ehegadoe hontem. oa ira.: 

JÃsé Teixeira Villela. 
Elias Frota. 
Indalado da Camargo Penteado. 
Maneei Gomes Marcondes. 
Fllinto de Oliveira. 
Kdnardo Ramos. 
Fraadseo Joad Salles o ísmilja. 
Ovidw Galvio Curslno e familU. 

A10 do corrente nio constouvendas de café 
Marcado calmo. 

Eatraramdela»   .... 36087   aaeeai 
NodlalO       3.440      * 
Média «ária       «091     • 
 J--   ■ - - J -   - -«—i-- Cu 000 • 

: VT . . - aaoju    • 
Alfaadeca— - 

■ataréis3lO-JW|ai4.e a meea da rendas em 
.pertoda84.47>««84. 

ixomlsraxxtea 

VmJarmtêtCt mh de ante-hontem ; 
•0**^*f^'^^**ri*t eeab.m de pircoVer"» Aaé. CmitraJ, A 

a A eauma qua em Portugal lhe dedicam, se 
bem que gtanue, é muito nuior no Brasil, onda 
o illustre escrlptor é somente apreciado pilo 
lado Uturano, ninguém se importando com os 
seus credos políticos, iado por qua sa julgam, 
ao porto, muitos escriptorea. 

a c' por isso que lastimamoi devéraa o at- 
tentado de qua ella acaba de aar victima, fa- 
zendo os mais ardentea votoi para que o seu 
restabelecimento seja rápido a completo, a 

Obegada de um. orlmlnoso 

A 0 de corrente, chegou á corte, vindo do 
Pará, escoltado por duas praças do 4* batalhão 
da artilharia, Henrique Diapoiti, que está pro- 
nunciado por crime de roubo nesta província, 
para onde já devia ter partido. 

Disposti dava no Para o nome de José Sp» 
lanzone. Foi recolhido á caia de detenção. 

PoptUssydo eaorava 
A população escrava do municipio da corte 

está assim consutuida: 
Do sexo masculino .   •   •    3301 
Do lexo feminino        .   .    3.443 

Total  •   •   •   •   •   •    t-83* 

,     A Sociedade de Gcograà.hii francesa roce' 
• beu a 14 ua Janeiro, em icuao astraorulqena, 

oa ara. Bonvalot, Capus e Pepm, via)anu».que 

Saa a se«e pamteee smigos em Charleroipor 
ealareatee daquella localidade e esubelecwos 
eatre ads.   Dia s mesma folha que oa eaigrin- 

in- 
na e 

taada Charleni Km sido 
dpalasaau para S. Paulo, Santa 

Nesu secção publicamos hoje duas magnífi- 
cas producsões da lavra dos talentosos poataa 
Bufenio Leonel e Carlos Coelno, sendo a deste 
poeta Intetrement* Inédita e a do noiso amigo 
Eugênio Leonel um vigoroso fragmento da p«i- 

■»»"B««ii  »thar aotra-'    '!'•, ao»esi1o Flrmino M tsrasu, acM» «»   ■- fumUluetl 0 eifgf da segundo aiudante da 
aaencia do correio da estação d* Luz. 

Augusto de Godojr 
fu 

taçao 

ipisal 

Estt na captai o nosso preettnte amigo, axm 
ar. dr. Antônio Rodrignee de Azevedo f erreira 

mortét «mtodigwsOeviw-preiUenUdaprovmeta. 
Joio An-      ^ —soe compnmeato^ 

•dor 

combustíveis minerae», nesta província, com 
as lufoimações prestadas pela Câmara munici- 
pal da cidade do Tietê. 

Aa fiscal OleganoBiaziliense, foi apresenta- 
do pelos empresários da limpeza publica, os 
donos das carroças a. 1111 e 13ã7, que foram 
encontrados deitando lixo na travessa da Glo- 
ria. Foram multados em 5|000 cada um e reco- 
lhidas ao deposito da câmara segundo o art 
41 do cod. de posturas 

Oblcuarlo 
Sepultaram-se no cemitério .municipal oi se- 

guintes cadáveres : 

Dia /i de Fevereiro 

Maria Augusta de Oliveira Pinte, 25 annos, 
casada; moradora na freguezia de Santa Ephl 
gania: accesso pernicioso. 

Manoel da Silva, 00 annos, partuguez, falli' 
cidono hospital de caridade: lesão cardíaca. 

Maria, 16 meses, filha do italiano Fellcio 
Albarico, morador na freguesia da Santa Ephi 
gania : gastro enterite. 

Fernando Affunso da Mello Pitta, 40 annos, 
casado, português, morador á freguezia de 
Santa Ephlgenla : ascite. 

Servlyo s>oaCal 
O correio expedira malas poiu paquete Vic 

toria para C«nanéa, Iguape, Paranaguá, An- 
tonma, Coritiba, Santa Catharina, Ri) Gran- 
de do Sul. Port.i Alegre e Montevideo. Recebe 
registrados hoje ata as 0 horas da manha e a 
co> res^ondencia ordinária até a» 10 horas para 
seguiram pelo paqueie acima que partirá de 
Santos hoje as 3 horas da Urde. 

i ;)eitora("» audoTificas  i'.i Utendes, qué j6 
- o oousumo i' <.vlvnordiaario, o que prova 
- a sua elticacia. 

Assim  os  Pós   Auti-Uemoiriiouiai^.-, 
hoje é o remédio popular por ser efficaz 
coatra os encoinmodos hemorrhoida- 
rios. 

Osverdadeiros antisyphiliticos sSo oli 
cor antipsorino com os pós ou as pilulas 
depurativas de Mendes. 

Contra toda a espécie de rheumatismo 
o verdadeiro remédio é o Auti-rheumati- 
co Paulistano. 

Depositários : Lebre, Irmão & Mello,e 
eia todos os depósitos j& aniMtnciados, 
em S. Curiós do Pinhal na Pharmacia 
Luiz Carlos. 6—5 

SKÇgAO UViÜS 

Carvalho, proptiata- 
Tapara,—esaaomiioram ta- 

■ aeus escravos, oite- 
ficar 

iuliaoaaqBe 

, offereclm.nto, pro- 
Z  I-1T~Sit7«^ fatM^iT-  romperam todos os Uberm em mamlesta^õae 
Jt^^í-.H^íi a^^ "        *• 'H'ãi», a em segurfa d«:Urar.m que quo- 
' *" 'ÍSZmnZSmma*. nem  healr na me.» faze»i^ ped»^ i^ça 

rS^trJ^^lTMlun   P" oo^xerem a«e MUS  oom.. o.pp.llido 
e aCTatTS taeootroa o C*r«"»o •« ngnalde smaatense gratidão pu» 

do COM oe ei senhersi- 
Hoove grande fcste em qoa o» .rs. conselhos. 

IroLae^áodeCervelhoe dr. FrinçaCervalho 
foram 

M 

Explicação necessária 
O Correio PaulUtano de V) do corrente.dando 

á noticia de ter o revdmo. sr. dr. vigário gerai 
aoliciudo exoneração do alto cargo que oecupa 
naadmimitr.çãoaa diecea.,accraicoatou que 
asabiaa ter sida minha hamiida pessoa indigna- 
da pata snbsiituil-o; e o próprio revdmo. sr. dr 
vigário geral, na carta puulicada em o n. de 10 
daquella folha retihcanuo somente a frimeira 
/orle da noticia dada no dia anterior, porace 
confirmar que realmente minha humilde peiaoa 
i«ra indicada para praancher a vaga aberta pela 
sue retirada. 

Sorpreheodldo sobremodo com a melhant 
noticia, julgo dever mau declarar o seguinte 

1» Não uva psrtt,. irecta ou indirecte, na 
ap.esentação de meu nome (caso tenha «Io 
sido aflavuvameata apresentado) a a. axc. 
revdma. o ar. bispo diocesano, para sub titulo 
de revdmo. sr dr. Paula Rodrigues, noa mas - 
mo ti«s noucia alguma, anterior a publicação 
do 'Jorreio Paulistano, da retirada oe sua i 
nhoria ie«dma 

2» Aehando-me, ha trea annoa, propoiltal- 
monte arredado M empregos 0 carg-e oecU- 
susoces nailwciM, para com mais vagar oc- 
cnaaMM d. outra nuaio e podai o propna 
também de me* Mgrado ■talstano-o qoeaío 
éifoerade por mea esmo prelado o por grande 
ntunsro do sacerdotes de dwceee, erecoanocen- 
40 par outra parto, minha grande iniafflrton- 
cia pera cargo do tão alta importância naigro- 
ia e de tamanlt- responsabilidade perante Osua: 
declaro positivamenia que aò aos caso de es- 
trKUobedKucia ao meu exmo.bispo pode ia eu 
acotter emprego tão qualificado—o que, eepo- 
ro. Oaoe nao p^mitutá naoca. 

Paionao deixo dito fica lembe» memfeeto 
que ocargo para oqual sa da que foi indigiudo 
não me é ..e modo algum «ambicicnadc. como 
temcreriamente afinou o Littrat Pamlitta de 
heatsan. 

S  Paulo. 11 do Fevarairo do IABBL 
On. Joieos Nanv os Toou» LTOM. 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA AOS 7 DE 

FEVEREIRO UK 1888 

PRESIDêNCIA DO IU.MO. 3B.   DR. VLCBNTK 
FERREIRA DA. SILVA 

Aos sete de Fevereiro de mil oito cen- 
tos e oitenta e oito nesta imperial cida- 
de de S. Paulo, no paço da Câmara Mu- 
nicipal, presentes os srs.vereadores drs- 
Vicente Ferreira da Silva, Bento Frei- 
tas, Domingos Sertorio, Jofto Garcia, 
Theophilo de Aaambuja, Mendes da 
Silva, Carmillo, dr. Pennaforte e dr. 
Evaristo Crus, havendo numero legal o 
sr. presidente declara aberta a   sessSs. 

O sr. dr. Pennaforte pede a palavra, 
pela ordem e pergun ta si o governo da 
província jâ ra J IÍVAU O recurso inter- 
pusto pelo presidente da câmara, em 
vista da questSo suscitada na sessão 
anterior. 

Declarando o sr. dr. presidente que 
ainda nio havia decis&j, discutiram os 
srs. dra. Pennaforte e Vicente Ferreira, 
sustentando aquelle que o presidente 
da câmara continua iltegalmente * pre- 
sidir os trabalhos da sesaio, em vista 
do que foi deliberado na anterior. 

Tendo declarado o sr. dr. Vicente Fer- 
reira que nio passava a presidência, le- 
vantaram-se alguns srs. vereadores, e 
nSO havendo numero legal o sr. dr. 
presidente deelarnn nio bavar sesaio, do 
que p»r» constar lavroa-so a pr-sente 
acta. Eu Antônio Joaquim da Corto; Gui- 
maríi«i,8ecretarsio a subscrevi. 

Heoretana do Ooverao 

Oe ordem de s. esc. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, reproduzo o edital pondo a concurso 
o officio de escrivão privativo do jury e exe- 
cuções criminam da comarca de Bragança. 
O doutor Joaquim Augusto Ferreira Alvas, 

juiz de direito deita comarca eapecial de Bra- 
gança. Faz saber que está de novo em concur 
so para aer viuliciamante provido o cargo pri' 
vativo de escrivão do jury e execuções crlmi- 
naes, creado pelo art. 108 da lei de 3 de Dexam- 
bro de 1841, e vago pela desistência do serven- 
tuário vitalício alferei Francisco de Oliveira 
Campoi, e aceita por acto do esmo presidente 
da província de 10 de Dezembro do anuo pró- 
ximo passado, visto não ter apparacido concur- 
rentes no concurso aberto em 31 de Dezembro 
ultimo, convida portanto de novo os preten- 
dentes á apresentarem no praso de trinta dias, 
na lorma do art. 1» (fe decreto n. 3322 de 14 de 
Julho deite anno, seus requerimentos assigna- 
dos pelos-mssmos ou seus procuradores, e de- 
vidamente instruídos com os documentos le- 
gaes exigidos pclus decretoi ni. 8870 de 15 de 
Outubro de mi, a. >ió2ü de 13 de Maio de 1883 
e n. 9120 de 28 d" Abril de 1885 e competente- 
meRte seltados. '-"<» chegue ao conheci- 
mento do iodo? • mtu es! JCí mandou pai- 
sar o preiente era dup.ic*tJ, afim de ser afi- 
xado no lugar -v. •'v e remettido á secre- 
taria do governo p.To set publicado pela irn- 
prenia. Dado e paasado nasto cidade do Bra- 
gança, aos fi de Fevereiro Jo 1883. b.J Joio de 
Souza Dia? BatilUa, eacrivrí1 inrerinodo jury 
escrevi.—Bacharel Joaquim ÁUiyio Far-eira 
Alves. Está conforme—Bragav^n,- ti de Feve- 
reiro de 1888. 0 escrivão Interino, Joio de Sou- 
za Diai Batalha. 

Secretaria do governo de a. á^ulo, 10 de Fe- 
vereiro de 1888. 

' O secretario da província, 
Estevam Leão Bourroul. 

mo, para apresentarem saiu requerimen- 
tos dentro do praso de trinta dias. 

O referido é verdade e dou fé. 
Ouaratinguetà, oito de Fevereiro do 

mil oito contos e oitenta e oito. 
0 offloial de Justiça servindo de por- 

teiro doa auditórios—Pedro Ferreira da 
Lus e Silva. 

Está conforme. 
0 escrivão, Erueato Nogueira de Ca- 

margo. 
Secretaria do governo de S. Paulo, 10 

de Fevereiro de 1888. 
0 secretario da província, 

Estevam Leão Bowrroul, 

■'aouldude   de iftirelte de 9. 
Panle 

De ordem do illm. e ezm. sr. dr. An- 
tônio Carlos Ribeiro de Andrada Macha- 
do e Silva, director interino faço publi- 
co que aa inscripçOes para oa exames de 
que trata o art. 20 $ 1* do decreto n. 
7247 da 19 de Abril de 1879. teráo lu- 
gar nesta secretaria desd° 20 até 28 do 
corrente mez das 10 horas ao  meio   dia. 

Secretaria da Faculdade da Direito de 
S. Paulo, 11 de Fevereiro de 1888. 

(até o dia 20) O secretario, 
André Dias de iguiar. 

ConoellM  Municipal  da 
Capital 

Do ordem d'eete Conselho, e nos ter- 
mos do art. 101 $ 2* do regulamento de 
22 de Agosto de 1887, faço publico que, 
tendo sido nomeado pelo esmo. governo 
da província o normalista—Hompeu Doa- 
da de Tomassini—para professor publi- 
co da cadeira do bairro do Quapira, mu- 
nicípio desta capital, d'ella tomou pos- 
se, e entrou em exercício no dia 1* do 
corrente mez. 

Secretaria do Conselho  Municiptil  da 
Capital de S. Paulo, em 10 de Kevereí 
ro de 1888. 

O secretario interino, 
/. G. da Coita. 

Seoretarla <to Oovex-ao 
Acha-ia retido nesu secretaria, dois officios 

de interesse particular doa seguintes srs.: Josd 
Antônio Marlano a José Joaquim e onfoa, que 
por falta de pagamento da porta nio aaguam o 
aeu deilino. 

Secretaria do governe do S. Paulo, 11 de Fe- 
vereiro da 1888.-0 secretario da província» 
Em vão Lea» Bourroul.  

£DilASS 
Roraeolssaengo «te farelaxisenco 

aoes ooz>po« de potloi* «ãeata 
provrtixoia sara o exerololo 
de 1888-18SO. 

De ordem de Ufano. ir. dr. inspector do tho- 
souro proviadal se fsz publico para cenheci- 
monto doe taieressadoe qaa a partir desta deu 
aU o dU U da Março vindouro, iaelusiTa. r* 
cebst se propostas para o foraecimanto de far- 
iliUWle nus tem ds isr illiTrilralitir tm corpoi 
de poU U daett provinde no exercício de IW 

a 

Upacete de dite pera bambeiroa. 
Sobreciiaca de paaswasal. 
Binsa de dita panao. 
Calça de pa^ae asol. 
Capeta da p nao asai. 
Jaqaaiâo para bombeiroi. Je , anno asai. 
Blusa de brlm parda. 
Calca da brlm pardo. 
Calça de Mas Vnaco. ,   . ^ 
CamlM da elgodie bisaea oa alveisdo. 
Camise de motim 
Gravata aaveraisada. 
Gravata de seda. 
Sepeto abotmsdo. 
Bata de caao alta para bombeiros 

• oacebanei 

Heeretarla de (averme 
De ordem de s. exc o sr. dr. presiden- 

te da província, reproduso n edital pon- 
do a concurso o omeio privativo de es- 
crivão do jury e execuções criminaes e 
annexos do termo de Ouaratinguetà. 
O dr. CassíAno Cândido Tavares Bastos, 

juis de direito nesta comarca de Oua- 
ratinguetà, etc. 

Achando-se vago o offlcio privativo de 
escrivão do jury e execuções criminaes a 
maia annexos deste termo, creado em 
virtude do art. 108 d» lei n. 261 de 8 
de Desambro de 1841, vaga motivada 
pelo fallecimento de Cícero Brasileiro Io 
Meirellea Sousa, serventuário que o exer- 
cia, polo presente edital convido a todoe 
oe pretendentes ao mesmo oíBdo a apre 
sentarem MUS requerimentos dentro do 
praso de trinta dia*. 

E para constar a«ad«i lavrar o pre» 
sente edital, que wrà afliado e publi- 
cado, com certidão d» porflrb doa aa- 
dtorios. 

Ocnratiognet*, oito de Fevereiro di 
mil oitn eeatoa e oitenta o Oito.  Rn, Er- 

AVISO 
JUBOS  DK   (JUANTIAS   CAUCIONABAS 

De ordem do illm. ar. inspector d» 
thesouraria de fazeuda desta província, 
aa faa publico qua, a começar do dia 18 
do corrente mas em diante pagam-se os 
juros das quantias oaucionadas, venci- 
dos no semestre findo de Julho a 
Dezembro de 1887, e bem assim oa de 
semestres anteriores, desde Fevereiro de 
1879 em diante, cujos conhecimeutoaem 
numero de 442, acham-se em poder do 
sr. thesoureiro, nfto tendo sido procura- 
rados até a presente data pelos deposi- 
tante8,nfto obstante terem sido avisados 
em tempo pela imprensa. 

Thesouraria de   fazenda da província 
de S. Paulo, 10 de Fevereiro de 1888. 

Pelo encarregado do expediente, 
3—2 TAomas f sarsiro de Ctrqunra. 
Em virtude do que dispOe o art. Qtt do 

regulamento que haixou com o decreto 
n. 9554 de 3 de Fevereiro de 1886, a 
Inspectoria Geral de Hygiene faz publi- 
co pelo praso de oito dias que o cidadão 
Francisco Xavier Pereira Leite, por seu 
procurador Antônio Marinho Falcão, lhe 
dirigiu a seguinte petição, com docu- 
mentos que satisfazem as exigências do 
art. 65 do citado regulamento : 

« Diz Francisco Xavier Pereira Leite, 
que tendo sido por v. exc. indeferida a 
petição de licença para ter pharmacia 
aberta em Porto Feliz, além da que ali 
existe pertencente a Frederico Brar.d, 
vem respeitosamente submetter a sabia 
apreciação de v. exc. o abaixo assiguado 
dos principaes habitantes daquella loca- 
lidade em o qual o supplicante justifica 
a veracidade das suas asserçOea apresen- 
tadas nos documentos jà existentes nes- 
sa  Inspectoria. 

O supplicante comprehende perfeita- 
mente, que a Inspectoria Geral de Hy- 
giene, concedendo mais de uma licuaça 
a práticos em qualquer lecslidade priva 
de que um oharmaceutico ali se và es- 
Hbelecer, pela concurrencia que aquel- 
ies lutí '■.rão ; no entretanto, de accordo 
com a lei, sempre p^r edítáee a Inspec- 
toriaQeialde Hygiene chama a atten- 
çâo doo pharmaceuticos pw-n a acança 
qu« vaa conceder ; ru caso, que alspm 
dentM ales se nao apresente pretenden- 
do iUi -IO 'J3tBbeleceT. 

Nfcnas dôaàicOes, ousa o supplicante 
Julgar que a Inspeôiori» Oeral dí Hj^ 
giene, concedeu lu-ihe pentuá^t^p*!* a 
publicação de editaed cliitmHado a con- 
currencia os pharmaceuticos, desde qua 
estes não se apresentem, poderá, que- 
rendo, licencear o supplicante eem dei- 
xar de attender ao artigo da lei. 

E' intuitivo, exm. sr., que uma só 
pharmacia estabelecida em um logar 
como Porto Feliz, constitua um monopó- 
lio, que além de sacrificar os consumi- 
dores com preços excessivos, ainda as- 
sim não poderá satisfazer, com presteza 
as exigências de momento. 

Assim o supplicante, a vista do que 
teve a honra de expor a v. exc- pede 
que se digne de, reconsiderando o seu 
citado despacho, conceder a licença cer- 
to de que fará um acto de justiça e nes- 
tes termos, pede a v. exc. deferimento. 
K. R. M. Rio de Janeiro, 13 de Janeiro 
de 1886.—Por procuração Anlomo Jfa- 
rinho Falcão. Sobre uma estampilha de 
200 réis.» 

E declara que, si nesse praso nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar 
ou á Inspectoria de Hygiene da provín- 
cia de S. Paulo a resolução de estabele- 
cer pharmacia na citada localidade, con- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 18 de 
Janeiro de 1888.—Dr. Ptãro Afíonso de 
Carvalho, secretario. 8—8 

seoretarla<to Cioverno 
De ordem de s. es. o ir. dr. presidente da 

trovincla.reproduzo o edital pondo a concurso 
o «Ócio de tabellsão da publico, iudicial a no- 
tas a escrivão do eivei do termo da Carmo da 

o'cidadão Antônio Ribeiro dos Santos, juis 
municipal 1» supplenta nesta vi.la do Carmo 
da Franca e aeu termo na fôrma da lei etc. 
Faço saber aos qua o presente edital virem, 

ouc so acha novamenu em concurso o ofi- 
cio de tabelllio do publico indiciai a notas, a 
escrivão do eivai desta viila, e considerando no 
,.1. dispõe os diaareataa paragraphos do arn- 
ao canto e cincoanta do decreta numero nove 
mil quatrocentos e vinte, de vinte a oito de 
Abril de mil oitoeeatoa a oitenta e ciuco, con- 
vido aos pretondentaa do referido olficir 
aoresentarem dentre do praso da trinta db^ 
contados da data deste, os seus requerimentos 
lallados o iastruldoa na forma da lai, com»- 
doe os documentos legaes. com certidão de Wa- 
de. folha corrida, auto de exame de iu«Ciea 
cia, certidão de ezaaia da lir.gu eaaonla 
anthmetica atd thaorie de ^ruporçó^. atlaa» 
tade medica da capaudaOe ^oi.i^-. a mata uo- 
cumantoa exigldoi por lei, e su. jui> «rem suf- 
Scientespara provada snacaj.^.Jj - . ' • 
sieaal. de «oformidada doqu- d.»è.o. .., l . - 
rsates peragraphoe do artigo duzei: ^ . da *o 
ütado rMUlamaoto. E para que ^h.^. a 

• Me intaresssdea. mandet pas^- • . r- 
, m.m edital qaa leré aMxado no lug? r a> ■.*.;■ 
;«,, Tubliida aaimpreeua daaédeda.o- 
HScl ia» caottaL Dedoe passado aa>u vi.. ■ 
STSAao daFr!^». am^toiaeoiia de Ja- 
^i« damü otiaceaise eefteataa oito. £ su 
jãuÃilüH*» Nelva, aaartvlo tatarino o aicr». 
Í?tláailêã*»lü*s4»« dei Smlêt. Esu caaa.<- 
írlu Je*» *lM«ha Nelva. sictiv.o que • 
Tabec" ITuS**"!*» da Rocas Nsj»». 

relr»iel888. 0 ^g,,^ ^ trwacU 
»4 - SM$*wmm LeieaBourrout   ^ 

neeto Nogueira de Ouinrm qua o «sen-      . ^ ^^ d, ^^ ^ p,^ 
^.-C^ano   Cândido "í.Twas   Ba^   JSmÊSXuf^Smwm^ 
tói- 3!.fi. r«# ava'  dM4honi da tarda 

Certifico que no dl» ofta do corrente ^J! T^ST jj^ Tedado o tmnsito da 
publiquei cos lagare. puhliete do eortu- t^fc ««wllro *• áWo, d.v«da oa 
ms a afflaei o edital eb» mando pw»»-|^J?" T-^TT a-nuCteiltaoCommw- 
denteM ao oflv. prl*ativ3deeacrivâoI^G«^K^-*0,MWinolMr,d.8. 
do jury a exeeuçOeo eriiàinaaa daete tae-»*»4 ** iM' •»««'—"- 
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Bnnto ; os ds T.iberdade.no Urgo S«ta de 
Setoinlmi, u .;., du Br«2 i Muòcu, uo Ur- 
go tio TheHuuru. 

l-'»/. i^nxlmonte publico que oi carro» 
d% pi-bÇ» ãoar&o eítaci )U»UOB nus Lar- 
go8 de S. Beotu, S. FruaoiMO e Carmo, 
cujott narrou nó poderfto transitar n» oi- 
dmlfl & trote curto. 

SHcit'tai-i» d» policia da 3. Paulo, 9 de 
Fevureiro du 1888. 

O aeoretario. 
3—'J Alfredo Hibtiro do» Santot. 

Pallela 
O exmo. ar. dr chefe de policia da 

província mandafaser publico, e eape- 
cialuieate ia Sociedades Carnavalescas 
que, nos3 dias dos respectivos festejos, 
oa bundos que percorrerem w ruas nto 
podtTfto eueontrnr se, devendo para isso 
organisarem seus itinerários, de modo 
quo uSo possa subir e descer ao mesmo 
tempo a mesma rua, mais de um bando; 
ticando igualmente probibido que os 
carros das sociedades subam pelr rua 
de S. Bento. ,    n . 

Secretaria dauolicia de S. Paulo, 9 de 
Fevereiro de 1888. 
o» O secretario, 

Alfrtdo Ribtiro dos Santos. 

|P«Uete 
O exmo. sr. dr. chefe de policia da 

proviucia, manda faxer publico que, nos , 
termos do art. 261 do oodigo de posturas 
municipaes, é probibido nos dias de car- j 
naval andarem mascaras vestidos inde- 
centemente ou fazerem allegorias contra 
quaeüquer pessoas ou empregados civis, 
ecolesissticos ou militares, bem Cota» 
usarem de emblemas offensivos à religião 
do estada, ou à qualquer outra. Os in- 
fraotores incorrerio na multa de 801009 
e serio obrifrado.*, pela nutiridade po- 
licial, a rHCoiherem-se mudando de tra- 
je e de xando os objectos prohibidos, sob 
pena do dnsobediencia. 

Secrcta-ia da policia de S. Paulo, 9 
de Fevereiro de 1888. 

O secretario, 
3—"2 Alfredo Ribeiro dosSarUo*. 

2 

POLVTHEAMA PAULISTA 
-■[Grandes bailes carnavales- 

cos, durante as noites 
de 12, 13, e 14 do vigente mez 

Os proprietários do Polytbeama Pau- 
lista, tendo feito um grani* salio nesse 
ediflcio, resolveram inaugural-o com es- 
plendidos bailes carnavalescos, para os 
quaes convidam o respeitável publico. 

PrefM 

Entradas lf 000 
Camaroteseomeinco cadeiras.   .   61000 

K««! «SCHS: 

ANNUNCIOS 

Circo tauromachico 
DOMINGO ia |DE FEVEREIRO] DE 1888 

A'$ S horas ia tarde 

Grande • admirável stpecuculo, a corrida 
da teuroa CarnavalMCOt para faataiar o alegra 
Daua Momo. com o eoncurae das diatiactat «o- 
ciadada* GRUPO DE CAÇADORES DAS PAL- 
MEIRAS, a dt sociedida d* JOSÉ PEREIRA 
JÚNIOR. asauaaaaMm da faaer a tua alagan- 
te eatrada trfumpbal ao circo, axhibirle dlvar- 
tldei numero* da danças. 

Not Intarvalle* dos touros, a para mala ale- 
gria nasu tsrda, o circo é franco para a* pea- 
soaa pbantssladas a mascaradas. 

Ot touros sarie touraadea pala companhia e 
por grupos da mascarado* que o* pagarle a 
unha. 

O applaudido harculas D. Máximo Rodri- 
gues, apresentará aUm da outro* trabalho*, a 
assombrosa ascenclo e auapanaSe da um ca- 
vallo. 

Em um intarvallo entrará no circo uma car- 
ruagem puchada por 4 fogoso» cavallos, eon- 
duslndo o grande Daua Momo e aaua alegrea 
foliõss; o granda harculaa com lua Immanaa 
força a fará racusr, sendo os cavallos bem fus- 

TJos iótervslloi da corrida haverá diversas 
dançsa palas distlncta* socisdades a todos os 
mascarados, assim como dl verti manto com os 
touros como s« usa nss províncias da Portugal. 

No fim do aipaetsculo funeelonará um gran- 
de SILFORAMA eom)immansaa e lindas vistas, 
apraaantado por D, M. ROORIGRES, que 
inaugurará uma BRILHAMTS LOI SLICTRICá. 
illumlnando todo o circo e o grande largo 1 
DE ABRIL. 

O resto do aspactaeulo em programmaa. 

Collcgio de S. Luiz <»m Itú 

A 2ft do mex corrente findar&u as fe- 
rias pH.rf>. oo alumnoa daquelle c. llecio, 
e a 27 rtabrir-seh&o as aulas do novo 
aanole^tivo. 8—1 

Na AUmwla doe Andradas n. 30 alu- 
gH-se umü CHS» para. familia.    2—1 

Moléstias dos olhos 
O d^. Arthur de Castro recentemente 

■chegado da Europa, onde freqüentou as 
' clinicas, ophthalmologicas dos mais ce- 
lebras professores, di consultas no largo 
da Sé n. 2 de 1 as 3 horas, ocoupando-se 
exclusivamente com moléstias e opera- 
ções dos olhos. 

Reside a rua   de Santo Amaro n. 48, 
onde dispo» de ezeellep.tes accommoda- 
çOes para doentes do interior.       80—9 

Oratli 

Collegio Cross 

AS AULAS ESTÃO REABERTAS 
OPINIÕES   DA   IMPRENSA 

Na cidade ta S. Paulo, um novo esta- j 
helecimento de instrucçio acha-se func I 
cionando nas melhor»» condieçOM para 
assegurar o   aproveitamento  dos alum- 
noa. 

Referimo-nos ao Collegio Cross, dirigi- 
do pessoalmente pelo sr. dr. John Cross, 
que por seus méritos e solicitude profis- 
sional, está no caso de inspirar confian- 
ça aos pnes de famílias que lhe entre- 
guem seus filhos. 
* (Do Paà). 

O Collcgio Cross, é pois, por todos os 
títulos, ama casa de ensino digna de 
toda recommendaçio. 

(Do Corrtio dê Santos). 

O Collegio Cross acha-se actualmenta 
nu condições de prestar valiosos servi- 
ços à instrucçio d» mocidade. 

(Da JVovimia de S. Paulo). 

O methodo de ensino alli adoptado * 
um dos melhores e mais proflenos. 

Seu director, muito conhecido na pro- 
víncia, une a muito intelligencia e ins- 
trucçio, longa prntica da ensino. 

{bo Diário di Santos). 

Reeommendamos, pois, nos srs. pães 
de familia o Collegio Crosa, como um es- 
tabelecimento de educaçio de primeira 
ordem. 

(Do Diária Msreantü). 

As provas d* adiantamento e proveito 
apresentadas pelos discípulos do sr. Cross 
firam de sobra ; revelaram claramente 
qnanto se tem esforçado o distineto pre- 
ceptor. 

O sr. Cross, como o espirito perfeita- 
mente de molde para o mister a que se 
dedicou, personifica em ai as qualidades 
mais apreciáveis do mestre e do cida- 
dão. 

Justa tem sido, por isso, a aceitaçio 
feito ao ssn collegio, que, sem temor de 
errar, pdde bom ser considerado como 
dos primeiros que possuímos. 

(Da Goteío do Povo). 

Asseguramos qneo Collegio Cross é 
um dos melhores que possuímos. 

O ayatema da ensino é o melhor pos- 
sivel. A casa eetà em logar bello e hy- 
gienico a nota-se um asaeio extraordiná- 
rio. Reeommendamos, portanto, ao pu- 
blico esta importante estabelecimento, 
nm dos melhores que possuímos, a em 
nada inferior aos melhores collegio» da 
Europa. 

(Do Corraio imporen**). 

S. ase. o sr. prandante da província 
ficou satisfeito, e ao despedir se dirigia 
benevolas palavras de animaeko ao sr. 
dr. Cross a aos alumnos daquelle estabe- 
lecimento da ensino. 

>     A4e6 do  corrente procadeu-ee na- 
Íiuell** - >llegio aoo enamea das matérias 
ecci< u . - - ■« durante o anuo, mostrando 

osalon a » bastante adiantamento, ad- 
qiiiríd • pv bons metbodos da ensino, 
mate: «. n qu» o sr. Cross sa dedica a da 
Si;»- te >   ti iodo compensadores resnlto- 

o». ... 
Quitnto ao ^-üfieio a seu mod» interno 

prceuebe a* exigências bjgiaoicas, sao- 
do louvável a boa ordem quase nota em 
todo. _     .   . 

(Do Diário Popular). 

A eanecialidade do Collegio Crosa é 
ser organiaado da accOrdo com o metho- 
do seguido nos estabelecimentos parti- 
enlares muito eommnns na Europa, c es- 
pecialmente na Inglaterra. 

V: nm prwatê kighdass coUêçs, omqa» 
numero limitado da alnmnoe (ssiwcf 
gtnlkmm) sio edneadoe a tratados como 
membro* da família do director, a por 
ser limitado esse numero pódsm mais 
freilmente receber aqnelle desvelo, aqnel- 
ln educarão Uo necessária éa ereaoça». 

(üo Csrrsío PaMUmnê). 

Os resnltadoc apreseatadoapaios alom> 
noa do Collegio Croas slo oa mais UBOB- 
gvime po«Mveis e minto abwam pabona 
craditoe de que  gosa aqaaila astohalaci- 

(DoiátoMl 

Companhia Carris da Ferro de S. 
Despaxa e receita do anno de 1887 

Paulo 

DBWPBZA 

Gordura*    .... 
Forragam   .... 
Lua. .... 
Farragera dos animaas 
Consarvaçlo do material redante. 
Conairvaçiodosarreios   . 
Ra aros a eonsarvaçso da Unha   , 
Ordanados dos empregados 
Impostos e confibulçSas . 
Qsstos garaas 
Concsno de casas . 
Reconstrucçio da linha 
Abatimento em arraios o psrtencss 
Ahstimontos em moveis e utensílios 
Lucros suspensos . 
Fundo especial de amortisaeio do capital 
Remuneraçlo da directorla 
Olvidando   . . , . 

le SEMESTRE »> SEMESTRE 

0311103 
aO;S82ÍáÍ» 

i:iiz«itwa 
1:MM^I2 
atMognoi 

l:0l8|'.tK) 

107:0608177 

WIJJISO 

l:3lS066 
UtiOgMO 
4:5114088 

asHi 
4:9GÍBia 

01:8>tlp>O 
2:t 

31|8I(» 
3.6«8g078 

lf 

eu 
5:512ii«0 

56:180(000 

186:3158988 

RR CiBIXA. 

Lucros suspensos   . . 
Juros e descontos   . 
Correio da S. Paulo , 
Multas        .... 
Alugueis de casa . 
Bagsgam e encommendas. 
Passagens 
Imposto de augmento do capital . 
Lucros e perdas—Stldo desta conta 

lo SEMESTRE *> SEMESTRt 

4:380804 

MliOMIlTt mxnm 

RECAP1TULAÇAO DOS DOUS SEMESTRES 

PRIMBIRO   SBMBWTRB1 

13* dividendo 4660 para 10,000 accSes 
Remuneração da oirectorla. 
Lucros suspensos . 
Fundo especial da amortiasçio d* capital 

LOGRO TOTAL DO lo SEMCSTRE 

465008000 
4:660«000 

7184296 
633,9.13 

53:8938328 

aaoouNoo mm 

14e dividendo 4340 para 18.000 seções 
Ktmunaraçto d< directorla. 
Lucros suspensos . 
Fundo especial de amortisação do capital 

LUCRO  TOTAL OO 30  *UU«TM     . 

TRBI 

61:300835» 

S. Paulo, 31 da Deaembro de 1887. /. M. /«OIIIM—Guarda-livros da Companhia 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
Balanço do anno de 1887 

AOTIVO 

Arraios a pertences   .... 
Bens de raiz   ...... 
Câmara Municipal de S. Paulo DEPOSITO 
Estação de Palácio 
Estação de Santa Cacilia 
Material rodanta 
Material fixo . . 
Msvtis a utensílios COM ABATIMENTO . 
Deposito da directorla ART. 10DOSEST. 
Caixa Filial do Banco do Brasil CONTA CORREN. 

TE a/o  
Caixa   SALDO EM SER     ... 
Dkvadorea diversos    .... 
Alrnoxarifado CONFORME O INVENTARIO 
Correio ue S Paulo  .... 
Caixa Filial do Banco do Brasil c. espacial. 
Acçóea. . . 
Apolicaa 
Latraa hypotbacaria* do Banco de Credito Real 
Acçães fraccionarlas da lu8dj. 
Ottúinas 
Uienaillo* de cfficinas 
Estação edtpoMiu do Braz   ... 
Terrenos da Companhia 
Cbalat oa ponta 
Coma em auspea suspenso 

lo SEMESTRE 3o SEMESTRE 

L 
35:7911380 
5:4158tn5 

351:8191497 
500X000 

74:48*11479 
U:a54»«õ5 
MU7ò|UiU 

768.7388130 
9:3W65du5 

3O:U00|U0O 

73:76Sãu30 
lasaiTT 
3,8298000 

18:705,000 

1.429:9811414 

40311*380 
5;tfu5|000 

230:494X097 

65:986|679 
ll:43it7V5 
57:5118910 

753.U78«tt90 
9:7tt5»000 

30.0Ü08UOO 

75:3788960 
10.12^1070 

2:141X800 
48:1228449 

Fundo 
de 

reserva 

\ 23:i 
I 20: 
)  A- 

23:5008000 
:9uugU0O 
IÍOOXIIOO 

15.980»»7d 
324*170 

26:457x900 
««IbgUOO 

40Ug0u0 
l:600gu00 

1435:3488806 

PASfiSIVO 

Capital   FUNDO SOCIAL   . . . . 
Fundo de reserva   REALISADO    . 
Imposto sobre dividendos      . . . . 
Lucros suspensos       . . . . . 
Remuneraçlo da directorla   ART. 39 EST. 
Salários nio reclamado*        . , , . 
Caução da directorla   ART. 10 DOS EST. 
Imposto do augmento do capital 
Américo & F, Martin*. 
Imposto* e contribuições      .... 
A. Trommel & C.      . 
Dividendo-NAO RECLAMADO    . 
Credores diverso*     ..... 
Fiança do* empregado*        .... 
Fundo especial da amortisação do capital   ART. 

34 DOS EST. V . . 
Fiança doa contracios .... 

4650 RS. 4340 RS. 

Dividendo.   Ío'sÉMESfftÊi        ^SEMESTRE 
'10,000 Acçôis'' ' íâjÒOÔ'Acçõiis' 

lo SEMESTRE 

1.250:0001000 
MOOÕinOO 

1:8388720 
7198290 

7:5508000 
amtaea 

30:000)000 
1791160 

14:6478380 
1.7591700 

16.3881990 
3:1158000 

46:6008000 

90 SEMESTRE 

1.350:0008000 
50:0008000 

782|:m 
568368 

5:5128000 mon 
30:00(^000 

99:4818003 
3áT2|000 

1:1368992 
5088060 

66:3308000 

1.433:9818414 1.49.83181806 

S. Paulo, 3t]deDesembrode 1887 

Parecer do Conselho Fiscal 
■ra. AeetoalaUia 

O Conselho Fiscal vem apresentar- 
vos o seu parecer, em desempenho do 
seu encargo. 

O Relatório do Directorla expfle com 
precisio a claras» o movimento geral da 
Companhia eo seu estado eonomico no 

anno social que terminou em 31 de De- 
aembro de 1887. 

O Conselho Fiscal, tendo examinado 
as contas dos dous semestres, constan- 
tes do balanço e sansanneios, achou as 
perfeitamente exaetas e toda a escriptu- 
raçio inteiramente em dia e feita com 

J. M. /tato—Guarda-livros da Companhia. 

todo a elaresa, peto que é de parecer 
que spjam as contas approvadas. 

Com pesar viriSou o Concelho Fiscal 
que, a demora na construcçao de novas 
linhas, prolongamento das outras, de 
acedrdo com as deliberações da ultima 
AssembléaOeral 6 exclusivamente de- 
vido à falto de approvaçKo das plantas 
a basca de eantracto por parte do gover- 
no provincial, com quem se acham, 
plantas a contracto, ha seis meses, para 
tal fim. 

Isto assignala o Conselho Fiscal, par» 
que as justa., queixas do publico e os 
pnjniaos que advem à Companhia por 
falto desse melhoramento,  corram por 

conta de quem por elles legitimamente 
deve responder. 

S. Paulo, 6 de Fevereiro de 1888. 
ANTôNIO PBOOST RoDOVAi.no. 
I IMS DE VASOOMCBLLOB. 
ISMABL DIAS OA íMLVA. 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

PRIMEIRO   SEMESTRE 

TBASrSBIDAS 

p. venda 50 

p. cauçlo 
em resgate 

.300 

. 400 650 

SEGUNDO SEMESTRE 

raANsrauoAB 

p. venda. . 
p. herança . 
p. cançlo   . 

. 1.S62 

. 195 

.    004      3.451 

Movimento total .   . 8.101 

S. Paulo, 81 de Desembro de 1887. 

J. M. POHT», 

Onarda livras da Companhia. 

U manobrando, revista militar: recrutamento 
MitedoepaU;a|aprsasio égsral; receloa 

(Do Correio PotdiHano). 

O conhecido professor alarga-se, de- 
pois, em observações tendentes a mos- 
trar os trinmphoa que o sen collegio ja 
toa obtido na sua curto existência. 

Nlo precisamos recommendal os aqui; 
a reconhecida aptidlo do sr. Croas para 
o magistério • oa bellos exames presto- 
des paios alnmnoe fellam mais alto que 
uét, 

(Da Pmincia d$ S. PmUú). 

Falo que todos os jomaas da S. Paulo 
tom dito e pelo que por variaa veses to- 
mos aaeripto atai propósito, sabe o pu- 
blico que o Collegio Crosa 4 oa dos mo- 
Ibores 4a capital da provinda a da dia 
em dia mais vae firmando cs seus credi 

O programma da ensina alli 4 amplo a 
rigorosamente   observado, da modo que 
oo alnmnoe  calham o maior aproveita 

doa aeus setudos. 

(Da GaMda dê Campinas). 

O ar.   dr. John Croas obsaqnioa-noa 
mproapeeto da ssn eollpgio, qne 4 j<« 

nm oo« mais acreditados d» rapiui. 
Os resultados dados por nqu*ll» ..-t%. 

belecimento da educaçio e ensino não ■ 
prova mais sloqnaate d» proficenda d< 
seu director a rospoeti vo corpo docente 

(Oa 

Rio. 11 de Fevereiro 

A Rússia prepara a mobUiaaçio  ds srtilh» 
ia. 
—A Italis setiva o trabalho nos arsenaea das 

petrecbe* bellicos. 
-ParnaU propCs s anaullaaçie do NU da 

ceercio. 
-O estsdo de príactpo Imperial da Allaaa- 

aha ale tan altoraçio. 
dalíS"* ^ 9*m **"»• • prsaMsnte 

—Ha granda aaimaçlo s eathasissme nela 
CsrasvsL He|e aomsroee* bsilss aas claba e 
theatroa. 

D. Lula I, rei de Portugal, tam rscabida to- 
lelegiammas laucttaada^  pele aso 
aanoe. 

da deputada Plahaire Chagas, havaada píeba- 
MUdade de aaWal-e. 

—Frederico Ootlhsrm» prlaclgs hfsrisl da 
       M 

para a lagis;*- 
—Fo4 apprevade em 9s 

•xaadaopraaode ' 
tan do resehstag. 

—Careca de c«iflrmeçS« a aeticia da redra* 
da da exercita italiaae eaa stnãl(le as Abys- 

-FaladiadaareaaiSed 
dal de Paraai para 14 de I 

—Parda heis para aesa < 
der Cena. 

-O Tribaaal de Relaçia de BaMm sisaan 
eiaaoiatade diraUe Enseaw Chaves per ala 
ter dada andemeata ~ 
contra o prasideata da 

lUo. II de Fevereira ds U de 

(Do Centro Telegrafhico 4a lmprensa.\ 

Rio» 11 de Fevereiro 

Perdra Franco .   .   .   4.949 
Bario ds Gaahr.   .   .   4.9a 
Carneiro da Rocha.   .   4.781 

-Raiaa grande enthuaiasmo pele Carnaval; 
tmm teaeadsa msdjdm staveatrãs para alô 
ser alterada a ordem publica. 

" " "" 1 partido 11- 
ipleUmcnte 

tia que durante al- 

li de Feverdra 

a-^Sf"*- W ÇIM•1• "^ PM»«m s asoM- Usar toda s actilhatta. 

UdaFevereirs 

Octtvlsno, chefe de 
beral da proviad* 00 Rio, et 
rsatabeleadodavave mõíaai 

Rto» 11 de Fevereiro 

CAVS'—Mareado estável, preços inaltaradoa 
Vanderam-sa antahoatem—6.190 aaccas. 
Exleteads orçada am—196 000 saceas 

"^Entraram hontam—3.720 aaccas. 

10 ds Fevereiro 

Ca« de Ria, «rsi ardteory, «eatia», car- 
teai «8 k-hnUag per 11* Hbras. 

Catt de Santo*, goad avarjg*. •■atiag <ar 
fsa» 66 ssasüsg p«r 11* liara» 

amww, 10 de Fevereiro 

Cafd da Rio, hoa erdinalra. 86 Ira. per 5a 

Catt daSaatea, geod avaraga, dlspealMe * 
esorani 73 ?ri  poi 5o Ulagrammaa 

Preçoa subade. 

Hasmtomrao» 10 de Fevereiro 

Crtê da Ria real erdteary 86 pf. par et 

tmsmo de Favordra 

Ca« de Ria. fnt ardtaoxy. 
SO&POí lãHhpsmpto 

Ira 

Lerd ParaeU vae pedir a da MD 

lldaFeverdra 

A Raaete vae saviar ea lilinl eorapdss 
assa etrcaUr aa eael asastra aaa a dtastfa ae. 
taal oa Bala.rU 4 caatrerla es decMea da tra- 
ttda ds Berbea. 

(Fia Galrtstmm). 

10 de 

Cafd *l»emu    pa 

10 de Fevarséra 

iam M 1/4 «ata par bhia 

raça mediai 14 conta per libra 
Café da Ria «air a   1 (a  Uvnr praahaiai 13 

0.^1 

4*  J. 

La Veloce 
NAVIGAZIONE  ITALIANA 

LINEA POSTALEECOlfMER- 
CIALECOLL'AMERICA MBRIDIOWALK 

Ilnw»>oecihris»itnovaporêposUile 

Dachessadi Gênova 
Psrti ri do Rio Jsadro 

38 FBBBRAIO 1888 

«■1MVA ■ I1AFMJ 

Viaggio garantito 
Fino Lisboa II giorai. 

Fino Oenov» 14 gioni 

Ia Rio da Janeiro alTagonte 

Ângelo Fíorita 
Ia Saatos alrafonte 

Anarlo Fíorito 
Ia 8  Paulo afraftate 

CIIIUO CRESTIlCdtf. 
48-RUA DE SSO 


